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AO XLLVSTRISSI 

MO, È reverendíssimo 

Scnhor,Bifpo Dom Fernão Martins Maf- 

carenhasjnquiíidor Geral neftes Reynos 

& fenhorios de Portugal, dc do Con- 

fel ho do Stado de Sua Mageitade. 

à~f&. qtiiftd.-E com a fuagente repartida em tres 
terços,como a de Iojiié, ( cuja conquifafoy 

também da fé,) a Day. fegwndo; la? com princípios tao 

profperos, ccmo osfeus foram, nos quais.Jq como fim 

da trombeta foncra do Jubileu, deu com a impia Hye- 

ricó no cbao; is? com pajfis tao aprejjados, que nelles 

promettejá, que muy em breue terá d/tofi fm. Tudo 

em gloria de Deosfif de F.S. I llufrifiima, tao parti- 

cipar autor delia,como fe Dio bem na fpecial prouiden- 

cia, que F. S. llluftrifinella teue: Afsy, no lugar que 

deu à mfncordtayao tirando ájuftiça ofu-ccmo na 

efiolba daspeffoas de que a ccnfcu, Is cm particular, 

efa mayor repartição. Em que tudoF. S. Illufrif. fe 

grangeou búgloriofo trepheo, naturalmente rafado de 

tao felicegouerno. Deque F.S. llluf rf pede já rece- 

ber os embóras,qve eu dou a F. Illufirif.oferecendo efe 

fermáo, fo de efima, por d7algum modo primícia defia 

o/Q- O 



gloriofaenprefaJ IV o pregão primeiro,que fe deunel- 

la. Epofio que com fraco naturaltalento, ao menos 

com bem esforçado defejo, yajfeéh-, afsy da mayor ex- 

tensão da fé fagrala, em feruiço feu,como de boa fatis- 

façao dapcffoayno de VS Mhflrif.A qfopeço V.Illufl. 

attéte, para que de todos fèja be t>ifo,por ejleJo titulo. 

E os m lytos, íj a VS. Illu. de longe fão be deuidos• co os 

maisfq denouo obrataofanSlaiuflamete demanda,baja 

iV logre V.S. Illu. por largos annos. Cujapejfoa, Nojfo 

Senhor profperefjfguardepara a mayor exaltação de 

fuafanSlafé. Dejle Collegio da SanSiifsima Tnndade 

de Coimbra, por muytos títulos de V. S. lllujlrifsima 

em dei1). Março de 161S. 

De V.S .1 lluílrifsima 

Menor Capellao, IV feruo. 

Frey Manoel de Lemos. 



T H E M A. 

Habentes ergo Pontijicem magnum,qui penetrant ccelos, 

Iefumfilium Dei, teneamus confif/onem, non enim 

babemus Pontijicem,qui nonpofsit compati inftrnn- 

tatibus nojlris. Adeamus ergo cumfiduaa ad thronu 

gratis, mifericordiam confequamur, & gratiam 

inueniamus in auxilio opportune. Paul, ad Hebr. in 

cap .4. 

Tencío pois o grande Pontífice I e s v filho de 

Deos,lá neíTes Ceos,confeíTemolo nós cá na 

terra,- porque fenão podeefperar delle me- 

nos , fenão que fie compadeça muy to de np$. 

PelJo que vamos afonçps ao throno da gra- 

ça, para alcançarmos mifericordia, no afa- 

zoadofocorro. Paulo no cap.4.aos Hcbreos. 

VIA o grande Paulo, Apoítolo, «Sc 

Doutor dos gentios, nos primeiros pc- 

riodos defta fuá carta, verdadeyramente 

ília,Canónica, &A poílolica,mais como amigo, 

que como meitre,ditto aos Hcbraros, o que paf- 

faua, «Sc lhes importaua acerca do Meísias verda- 

deyro, «Sc de fuás coufas: o como era vindo,o co- 

mo era melhor ( por mais, que por noíTó bem 

fe abateo, té morrer em hua Cruz ) que os1 An- 

jos, deque Moyfes-que em effeito eram vaíTalps, 

8c nao filhos como ellc: Sc pelípconfeguintç,p 

À corno 



2. Sermão da Fee. 

zo no o feu teíhmento, &; facerdocio era mu/ 

mfifiorai a do Moyfaico,âcLeuiticojtudo afim, 

de que afsi os que entre cllcs crão bem fieis, te- 

udfcm mao na fé,cõ atreuimento, Ôc porfia fo- 

licitada, Sc tentada do pouo infiel, com vários 

generos de perfeguiçóes, Sc molePcias: como ta- 

Dçm os que por mais couardcs, fc lhes renderão 

cõ nono valor, Sc brio,íò ergueíTem a profcífala 

(que cila era a gente com quem oApoítoloo 

aúia, Sc o intento da carta,intimar, Sc perfuadir 

aos Hebreos a fé de IefuChrifto.jE porque para 

o concluir de todo, fe valco dalgús teftimunhos 

da fanfta Scriptura, que elles recebiam, trazen- 

dolhes por deíengano,cm exemplo a perfídia, & 

dureza de íèus maiores, Sc o fim que teuerdando 

já a coufa por feita, Sc o pleito por de todo ven- 

cido , como fe elle nelle fora parte, metendoíe 

também na conta, com ardente zelo defua fal- 

uação, &.faude, faz cila coníèquencia. Habentes 

ergo Pontijicem magnum, qui penetrauit ulos, Iefum 

ifilium Dei peneamus confefsionem. Hora pois irmãos 

' Hebreos,que fazemos ? já que temos por nos o 

grande Pontífice, I e s v filhodeDcos,láneífes 

Ceos,lá neífe Sanita Sanitorum,aonde cita, Sc 

aonde, depois de fe oíFerecer por nos, para nós 

entrou,deixandonolo de par em par,para todos 

podermos entrar • que mao fora ( quanto mais 

que he forçadojque os mais esforçados teueífe- 

mos 



Sermão da Fee. 3 

mos mao na fé, não fe nos foífe, de os que por 

mais fracos a deixamos ir,pegaífemos outra vez 

delia, de a azilfemosbem,per meio de hua va- 

lente confifsão! 6 façamalo aísy! que afsy con- 

uem; teneamus confefsionem. E porque lhe ningué 

replicaífe, que lhe fezelfe ellc bom, o bom fuc- 

ceifo delia, affegurandolhe a vontade do Ponti- 

fico , de o feu querer ,• afsi como lhe aifcgurou 

o poder, por quanto clle, ainda podendo, po- 

dia não querer^ preuenindo a replica ajunta,«0?; 

mim habemus Vont/f.cem, qui nonpojsit compati ;nf r- 

mitatibus nef ris,tent atum autemper omnia in fmtHin- 

di ne abfquepeccato, de não me digais, que ainda q 

poífa,pode não quererporque não pode; que 

nãoheelleapelloaporquem talcoufa haja de 

paífar, 011 de quem tal fe poífa cuidar: de fer.ão 

aja de compadecer muyto denoífos trabalhos, 

quando elle por noífos peccados, de nao polios 

feus,que os não tinha, padeceo tanto: de quem 

tanto por nos padeceo, como pode deixar de fe 

compadecer de nós muyto ? não pode fer. Pello 

que, Adeamus cumfiducia adthronum gratia, t>t mi- 

jericordiam confequamur, 1st gratiam inueniamus in 

auxilio opportuno. Daqui digo que vamos afoutos 

aothrono da graça, aonde indo com tempo á 

acharemos infàlliuel, com queaífegurcmos ou- 

tros maiores bens , do que aos outros maiores 

noífos, foram prometidos, de de nós por boa 

A 2 rezão 



r 

tAãor.ç. 

4 Scrmco da Fee. 

rézão deucm fer procurados. Iilo he o Aueamtts 

ad tbronHmgratia&c. Afsi que Pau'o Hèbreo,afsi 

de nação,& criação, como de coração, «Sc pro- 

fiisão, deícnganado jade leu erro, & aduertido 

delle per modo tárrí fobre ordinário, «Sc nono, 

quedando feellé proprio por acabado ( como 

quem melhor qiíeningue fabia o que á juíliça 

deuiaj fe achou (alteado da miíèricordia,cuja era, 

que nã dà juíliça,poftoq o pareceífe,avoz,2W 

me perfequens ? 6c por cila d'improuifo perdoa- 

do j pelloque da materia fabia,daua de confclho 

aos Hebreos,que confelTando os feus, profelfaf- 

fcm de coração a fé de Iefu Chrillo, & tratalfem 

de viuer em fua fanéta ley, cõ palaura dada, que 

fazendoo afsi,não fb não perderiam niífo nada, 

mas não poderiam nuca deixar de ganhar mui- 

to. E pofto que as peiíoas, «Se circunllancias do 

tempo foíTem outras, 6c em todo vieffe eíle cò- 

felho muy apropoíitoifpor quanto em nenhum 

falta,ainda mal,quem tente,ao menos com dilsi- 

mulaçao, 6c cautella,a fé dos fieis Hebreos, que 
muytas vezes, por em muy tos delles eílar muy 

débil, «Sc fraca,fe rende, 6c entregajvé tam apcllo 

naoccaíião prefente,que nam fey eu na Scriptu- 

rafan«5la,outroj cj o venha mais. Porque, qcou- 

fa mais apropofito, prefoppoílo olobrcditto, 

«Sc que o grande Pontifice, «Sc o feu fucceífor em 

feunome, ellátam propicio, ácbencuolo, que 
__   polios 
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polios ícus verdadeyraméte Apoíloliccs minií- 

tioi anda cffcrcccndo perdão,& graça,& ainda 

conuidá ccmella, atedos aquclles que verda- 

deiramente arreperdidos de fuasculpas, & er- 

ros, os confcfíarcmnadeuidaforma, profeífan- 

do, Sc proteftando de nouo a verdade de Aia fan- 

da fé, Sc ley, queaconfclhar aos que íézeram 

naufrágio nella, que lancem mão da taboada 

confiílam, em que fò fe podem tornar á embar- 

cação, que fó nauega para o porto da faluação 

que infalliuelmcnte ha de tomar: E porque eíle 

faudauel cofelho prefoppoé, as verdades da vin- 

' dado MefsiaSj&daobradaredempção já obra- 

da no meio cia terra^como antecedentes dcíla cõ- 

clufam,na fuífancia hua, Sc fegundo a maior cx- 

preíTam duas, pello mefmo A poílolo aqui aue- 

rigoados, Sc de todo, para todos verdadeiros, Sc 

certosfque certas fam as contas,que feitas tantas 

vezes, fempre fairam as mefmas yPrcfoppondoas 

nós também como taes,nos occuparemos fó cm 

confíderar, Sc venerar, a grande dignidade, ne- 

cefsidade, Sc vtilidade da noíTafanda fé; Sc á fua 

villa,ou fombra,não já as mefmas perfeições, Sc 

qualidades nofeu tribunal lagrado,d'ahi melhor 

viílas:mas fua grade benignidade,nelle,fempre, 

maiormentena occaíião prezente, cm que com 

particular razão para elle fe deue appcllar, mui- 

to mais con lidera uel. A que foo accrefcerá hum 

A 3 impor- 
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j{om. 8 
19. 

loan. i. 

importante, masbreueauifo, para por nenhum 

modo fe deixar perder,afsi polia importância do 

negocio,como pollo rifeo da dilação. Para tudo 

nos he necelTario muyto íauor do Ceo , peca- 

molo por intercelTam da Virgem Senhora.Ave 

Maria. 

He dignifsima, he importantifsima,he,vtilif- 

fima a fé de lefn Chriílo noíTo Saluador, Sc Se- 

nhor,como virtude thcologal, que he, Sc delias 

em origem, Sc ordem de inhifam, & natureza,a 

primeira. E quanto ao primeiro. 

Illuílre,& nobre,quanto fer pode,he a noíla 

íanéta fè:como aquella por quem,quanto ao ler 

primeiro, temos filhamento, Sc foro na c.ua de 

Dcos, Sc do Principe leu filho, não fó de fidal- 

gos, mas de infantes. Primogénitas in multis fratri- 

bus, por merce particular do Principe, que por 

intercelTam, Sc valia delia, mais que heróica vir- 

tude,nos palTou aluará, Sc carta,para nos podvr- 

mos matricular, Sc a'.lentar no liurodos filha- 

mentos por irmãos feus, Sc correr por tacs. De- 

dit potefl atem fihos Dei fieri bis,qui credunt. Que nao 

foy pequena merce fua,nem tam pouca vcntujra 

noíla^q íèm reclamar,em nome de todos a nao 

! aceitaíle Sanéto Augu(linho, acciamandoa por 
au%. tom. la|. quando diíTe, Magnam beneuolentiam, magnam 

ad ea mifericordiam.Gram merce,gram bcneficio.Que 

tal iVnicus natas eft, Ibf noliut manere imus. Naceo 

9 
verba. 

vni-1 
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vnico,&. n£o o quis fer,viole foo,& não fe quiz 

afsi ficar; quis ter mais irmãos, Sc tanto fez pol- 

ios tcr,cjiie os teuc; Sc tcueos por cfta via. Qu.ot- 

quot receperwit: hi-s qui credunt. E não podia al fer 

que feremno, cm fendo p>or cila : per quanto os 

fieis,cm o fcndo,naccm dcDeos,& nãod outrê, 

non exfanguimbus, neqve ex ~Volv.ntc.te carnis, neque ex 

~VoIi:ntateJ>ir/ fed ex Deo nati funt.fi em n acendo de 

Dcos, queduuidahá de que fcjão filhos feus! 

porem também a não ha, de que ao filho fe de- 

ua,o feremno, dedit pot eft atem flios Dei feri: "vni- 

cus natus eft, & nuluit manere ~vms. Hua trindade 

humana,hum vino retrato feu, fez a diuina,diz 

S .Bernardo, pegadafeomo da diuina cflencia, as 

diuinas peíToas; da alma racional, a faber, me- Scm.úcx 

mona,entendimento, & vontade, a qual a pou- 

cos palfos, por defgraçafua, cahio da graça,fer, 

&luftre, que tinha, Sc foy lá dar configo no 

abifmo de teda a miferia, Sc no lodo, em que fi- 

cou da culpa. Que remedio pois, para efia def- 

graciada trindade fe leuantar, lanar, alimpar, Sc 

vltimamente reftituir a fua antiga honrra, felici- 

dade, & gloria ? o remedio foy, diz S.Bernardo, 

auer neftc inundo outra trindade, de melhor c6- 

dição, Sc natureza, por meio da qual, a mefma 

djuina refezelfe efia grande ruina; & efia foy a 

F e,a Eíperança,& a Charida.dc:píTift<cmVelut per 

tr/dentem, diz o Sanóto, reduxit de Imo profundi, 

ad 
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ad amftam beatitudinemfla tncommutabilis, is? beata 

Trim tas, mutabilem, lapfam, is? miferam trimtatem. 

Eítaua algum tanto, Sc náo pouco defgraciada, 

a trindade creada, vejo a increada , Sc por meio 

doutra que logo lhe enuiou,fobcrana,& muyto 

fua,a tornou a leu antigo fer, Sc pojança; Sc á íc- 

gunda peííoa d'quella, coube a repartição,ou 

doação da primeira, deita, accrefenta o Sanóto, 

Venit ergo à Patre mijfus Deifilius, is? deditfde, com 

que todos os que a aceitaram ficarão filhos de 

Deos,&irmãos Teus, dedit poteftatem ft lios Dei feri, 

his,quicredimt.O filho foy,o que fazédonos fieis, 

Sc dandonos a fé, nos fèz filhos de D.eos, Sc ir- 

mãos íèus; Sc em virtude fua o foram já os ver- 

dadeiros Iíraelitas, ainda antes delle vir áterra5 

porque pello preço do íèu fangue'Sc vida,que o 

não tinha,íè lhes daua já,a elles anticipada,& co 

cila a nobreza, & foro defiihos do pay, & ir- 

mãos do filho-que os ingratos defeendetes feus, 

por desleais,fémentidos, Sc traidores perderam. 

Com queeíte grande Apoltolo noífofcomo 

fiel miniítro do Euan gel ho,íèndo hum dellesj a 

cada qual daua em roitro. dizendo, Vbieft ergo 

glonatio tua ? exclufa eft. Vem cá ludeu qnenao 

crés, não vés, que a nobreza, Sc foro que tinha- 

mosna cafadcDeos, Sc pcrdemos_todoj pollo 

pcccado, que o cobramos polia fé de Icfu Chrif- 

to, em virtude de íèu fangue , por cuja conta fo- 

~ mos 
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uUm cap. 
Gtn. 17» 
28. 

S.1Mg. 4. 
10. 

mos hoje todos, os que a profeíTamos fidalgos, 

Sc bem fidalgos,pois que de langue, & mais que 

langue ? Pois dize de que te jaótas, fcn ão es fiel? 

Vbugitur gloriatio tua? nao nos d irás,que nobre- 

za, nem que fidalguia hé clía tua, de que tanto 

te prezas, que deíprczas os outros ? que delia, 

que nós nao a vemos?Hora o calo he,que a nao 

ha já no mundo,exclufaeft,já lá vay; varreo: que 

afsi oentendco Sanóto Thomas, que também Lei.4- *à 

leu, ablataeft, colheuta, apanhouta, leuouta, Ia- 

cob teu irmão,o pouo Chrifião ablataeft: como 

também trasladou tranjlata eft0 paíTou íè a outre, 

já nefte mefmo facramento, com a arca do tcíla- 

mento, tranjlata eft 5 Sc tu que tal ficaíle ? ficaftc 

fem nobreza, nem foro, abatido, Sc infame, em 

comprimento da diuina pa la u ra, gloriam eortm in 

ignomiam commutabo, vingadora de tua ingratidão, 

Sc perfidia,m7w/l?eft^tíií acabado-nam há já pa- 

ra que fallar cm nobreza: Sc fc ha para que fal !ar 

nella-íèrá para mayor confufam, Sc afronta tua: 

porque a verás dãífento, afsi no pouo gentio 

grande teu emulo, Sc aquém tu fempre tirafte de 

roftro,por lha tirar da mão, 011 por lhe não ir á 

ella, como também 110 Iudeo fiel, já mais feu, q 

teu irmão.como verdadeyro filho de Abraham, 

verdadeyro pay dos queofam; Sc muytome 

Ihor expreífada já, do que o fora té então. Que 

nenhum, Sc noutro íèntido tomou Sandto Au- 

B guílinho 
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gultinho, & Sanéto Thomas com elle, o exclufa 

eft: exclufa eft, diz Sanóto Thomas , ideftexprefsè 

manifcftata e/^expreflou fc mais, 3c iíío porque? 

011 como ! gloriabantur enim Iudxi, diz o Sanéto, 

in cultu Jmius Dei, if banc gloriam eorum dicit efe ex- 

clufam, ideft} manifeftatam per Cbriftum. Honrra- 

uamfe, &c prezauamfe os ludeiis muyto, de pro- 

feífores obferuantifsimos da fé, &lcy deDeos,- 

("honrrado, &gcnerofo brio) Pois eftá muyto 

bem,lhes diz o Apoítolo; fc iífo afsi he, melhor 

o tendes ainda- porque por feu filho Chrillo Ic^- 

fu, ficou eífa voíTa .nonrra, Sc eífa voífa gloria, 

mais expreífada, Sc mais vultofa: cm effeito rc- 

leuada,porque, por elle fe imprimio, Sc expri- 

mio ella melhor-.exclufa eft: tomada a metaphora 

da obra do Ouriues, a que chamam de releuo, 

que he a mais mageftofa,& vultofa, com alluíao 

ao verfo do Pfalmo, Vt excludant eos, qiii probati 

font argento. E foy como dizerlhes; já agora vos 

eu não finto nenhíía efeufa, nem defculpa: Sc 

pofto que vos a podereis ter algíí hora, Sc antes 

do filho deDeos vir á terra: agora, Sc depois 

dclle vindo a ella, nenhíía tendes: foppofto que 

por elle ficou eífa voífa honrra, que porfieis 

tinheis fque não tínheis xás outra) muyto mais 

vultofa, que dantes: que dantes parece certo, 

que eílaua algum tanto efeura, &afsi parecia 

obra como de tauxia, obra rafa, que não fae 

tan- 
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tanto: mas agora, que eííá tanto mais clara, 

& fae tanto melhor, como de rcleuo ■, obra de 

vulto, que muyto melhor fe percebe. E como 

cada qual dos Chrillãos, por veílir a Chriílo, 

no qual, & pello qual feexpreíTou eííahonr- 

ra, íc pode dizer comendador de C RIS T O, 

como quem o traz ao pefcoço por habito, & 

commenda (que náo ha mais honrra que tra- 

zer o Tufam, infígnia dos grandes J já algum 

hora,como em rafo, porque algum tanto fobre 

o efcuro,& em effeito em fombra,debuxado no 

Thau dos efeolhidos : vos que a nao trazeis , 

nem tendes, que honrra ( que o fejaj podeis 

nunca ter ?nenhua. Antes entendo certo, que 

foo o náo trazerdes, nem terdes cila infígnia, 

baila paraferdes Iudeus de final; para que he | 

mais fambenito ? & na verdade ellc afsy parece, 

porque afsi como os Chriílaos., foo com o fe- 

rem , fem mais hábitos, nem commendas, fam 

honrrados, & conhecidos portaes-por nellcs 

ficar de todo, & em todo por Chriílo expreffa- 

da, 6c eílampada a honrra dos fieis (infígnia, 

que os Iudeus nao trazem, nem tern) afsi eiles 

foo com o ferem j por lhes eíla faltar, por náo 

honrrados,antesludeus de final,fem outro final 

algum.Pois que fallais em honrra,lhes diz ago- 

ra o ApoílolOjFí/ igiturgloriatio tua? extenuou- 

fc,gaíloufe, apagoufe no pouo infiel, exclufaeft, 

B 2 ate- 
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ateoufc,auiuoufe,aclaroufeno frc\,exclu]ag(ÇcUe 

he o honrrado,& oillu tre,& em effeito infan- 

te, que cal o tornou o Principe polia fé, que de- 

pois de lhe auer mandado do Ceo ■ elle proprio 

lhe veyo em pelToa trazer á terra .Venit ergo à Pa- 

ire mijjus Dei filius, & Aeditfidem. Deditpõteflatem 

fihos Dei fieri. Com os fazer fieis os fez infantes, 

que não hc menos illuftrc a virtude da Fé. 

^ E como cila he também nacida, Sc nobre, 

nao pode em boa razão deixar de ter hús eípiri- 

tos muy altiuos, Sc huns peníàmentos muy ge- 

nerofos. Que nam hajais vos medo, que fc em- 

pregue, nem occupe a fé em coufas baixas, víz, 

Sc groífeiras; tanto me dá em quanto diz perfei- 

ção da parte da vontade, aquella affecção pia, 

que vay diante.-como em quanto a diz da do en- 

tendimento ; aquelle aífenfo firme, que a vay fe- 

guindo-porqued'hum modo, Sc do outro, todo 

ofeu,ou ao menos o principal emprego, Sc tra- 

to he,em coufas, Sc com coufas fobrenaturais, Sc 

diuinas,& ainda ordenadas, & endereçadas effas 

ao mefmo fer diuino,com quem pollo fer de fy, 

mais principal, Sc particularmente,fem refpeito 

a outro, fe occupa. Muito fora,que, fobre a fé 

paífar todas as mais coufas da ordem diuina, pa- 

rara , não já na humanidade do Verbo, por fer 

doutra inferior; mas na rnefma vnião entre hu, 

Sc outro extremo,na fuperior das crcadas a mais 

 * nobre, 
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nobre, «Scdigna: & muyto mais qucpaífando 

dahy,chegara a apontar,011 ainda tocar a mefma 

psíToa do Verbo,com quem (por fe quer fe de- 

fempenharyfc deuera toda occupar. Mas não có 

tente nem fatisfeita ella com ilio,fcrupuIaudoíè 

com fobeja razão na-materia, como timorata, «Sc 

pia,reccofa de poder ainda perderpor curta,edar 

algufinco nella.como na verdade dérarfegura «Sc 

certa da conformidade grande, q excluetodaa 

razão de ciúme entre as diuinas pelToas, fe cfte- 

deo ás outras duas, aquem também cm todo cf- 

tremo (por ferem iguais no poder, Sc no obrar 

infeparaueis Jfefentia obrigada,- Sc igualmente 

(por ferem a mefma coufajíè achaua affeiçoada: 

abarcando, Sc abraçando com toda infinidade, 

immenfidade,& eternidade de Dcos, Sc todo feu 

diuinofer; toda a Auguftifsima, «ScBeatifsima 

Trindade fua. Não he iflo paradoxo; não. He 

verdade pura, Sc catholica, Sc theologia muy af- 

íentada,Sc verdadeyra,quc com fànóto, Sc muy 

fam atreuimento,dittou, Sc eftampou São Ber- 

nardo, Sc nos deuemos defender, Sc feguir ^Jídea- 

fer dixerim, diz Bernardo, dternam beatamque Tri- 

nitafeminam non intelligo credo,Is?fide terno,quod non 

copio mente. Ouzo a dizer, Sc afsi o digo, Sc ditto, 

que á mefma Trindade fan<5tifsima,a que com o 

entendimento não dou aIcançe,o dou com a fé, 

em que muy bé me encaixa, Sc cabe,o que a elle 

B ■? nem 
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nem ainda alToma,ou aponta, quanto mais che 

ga,ou entra;que não alcança,cinge,nem aperta 

a mera razão o que a fé pura apprehende, Sc 

comprehende, Trinitatem, quam mn intelligo, cre- 

dofâfide teneo,quodnon copio mente. Muyto pare- 

ce, ficmuyto he, qem húa fó peíToa das da Trin- 

dade creada,caiba o conhecimento, Sc eílima,de 

todas as da increada: emprego, Sc empreza que 

parecia foo de cada qual das deita, a refpeito de 

cada hua, & todas as outras, delia; mas he afsi. 

Eafsivolo não parecera ja,triumphar el!a,no 

íintido aella confagrado, qual he odoouuir, 

que.fides ex auditu, dos mais fentidos, quando 

polia no entendimento, afsi triumphadelle, «Sc 

do feu natural lume. Triumpha a fé, polia no 

íèntidodouuir, como em carro de triumpho, 

dos mais fentidos, Sc não faz ella niíTo muyto, 

porque nem elles fammuy certos emluasfcn- 

fações, Sc aélos,ncm tam fpirituaíizados,«Sc afi- 

dalgados nelles, qiie o não poífa ella muy bem 

fazer. Senão ide vendo. 

Em que,ou como,vos parece a vos, diz Sam 

Bernardo,que conheceo o Centurião a Chriíto 

na Cruzfde viíla.?nam por certo:que fe ellc por 

ella íe goucrnãra mal o poderá nunca conhecer 

naquellc citado: femduuida, que paliando por 

elle fem dclle lhe dar nem,o ar,como cego guia- 

do doutro ( que tal he a nolla villa nas coufas 

diui- 
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diuinasjquando como o outro,tam ditofo, que 

fendoo,o acertou, para auer de ter viftafque não 

foy pequeno acerto) lhe não a tirara, fe fora lo- 

go defpenhar do caluario com os que, por irem 

de furiofos mais cegos, em vez de tornaré atraz 

(o que á vifta do perigo, outros melhor atenta- 

dos fezerao, Omms turba eorumpercuti entespeclora 

fua reuertebanlur.)Cc arremaçaram, &.fizeram pe- 

daços. Pois como? d ouuida, dizoSãétojdc ob- 

feruou o do Euangelifta, q di fcfidens quodfc 

exclamans expirajfet, aitpper e hie bomofihus Dei erat. 

Deulhe vifta do my ílerio, nao o que vio,íènao 

o q ouuioj & na verdade o,T/de»s,aqiiy diz húa 

vifta de lince,qual he a da fé, que íe faz nao nos 

olhos,fenao nos ouuidos: &nao de toupeira, 

qual he a da natureza a refpeito do fobre natu- 

ral , & diuino: Videns quod fc exclamam expirajfet 

aity"Perèfilius Dei erat Ur go, infere Bernardo, ad 

yocem credidit, ex ~t>oce agwuitfilium Dei, & non ex 

facie.Logo polia voz, & polia falia o conheceo, 

& nao pollo roftro,nem polia face. Vos paífais 

pollo engano dos olhos, & pollo defengano 

dos ouuidos,-os olhos diziam, não he eftejos 

ouuidos diziam fy, eftche: & eftes acertaram, 

& nam aquelles: auditus inuemt, quod non yi- 

fus, o que os olhos nam acharam , acharam 

os ouuidos • &c que digo acharam ? quan - 

do a verdade do Sacramento, foy a que fe foy 

~ meter 
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meter neHes: 8c ella a que os achou a elles, & 

não ellcs a ella, fendo bem afsi, que por mais q 

a villa fe cançou neíla bufca, não pode já mais 

atinar,nem dar com ella, Sc depois de bem can- 

çada,fe achou trayda, Sc enganada, OculumJpecies 

fefell/t3auri -peritas fe infadit.E a verdade he, que el- 

la-hc,aque fe vay per fy ás orelhas, Sc fendo afsi, 

que não falia já mais a ninguém á orelha,fenão 

alto, Sc de bom fom, na praça, Sc ruas publicas, 

fem fe lhe dar de pelloa viua, a ellas fe vay logo, 

Sc a ellas differe,com que bem merece,que fe lhe 

diffira a ella também; Sc íènão tenha,ou detenha 

na rua; defacato, Sc mao en fino, que Sam Pedro 

quiz emendar na quelle defeortez, &mal criado, 

feruo do Pontífice, diz S .Bernardo, com lhe dar 

Vl" com a ore^ha fora, Sc lha cortar cercca; Sc mais a 
direita, que não a efquerdaf que a verdade nam 

entra polia porta da treição, nem por porta tra- 

ueíTa,fenão polia principaljigualmcnte por en- 

fino,que por caíligo do defacato, que lhe fazia 

em a ter de fora fem lha querer abrir,aqual que- 

rendo ella tomar, pouco depois cm Pilatos de 

pancada lhe fechou, clle proprio, dandolhe 

com ella nos olhos, Sc também as coílas: íáindo 

fe porem por outra, a pedir licença aos Iudeus, 

quemuytoauia a tinham na rua, Sc muymal 

tratada,Corruit inplatea -peritas, para lhe abrir, Sc 

a recolher:que lhe elles não deram, antes de to- 

Ifai.fl. 

*4' 
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do adeíènganaram, dcfpcdiram, & pozeram já 

fora da cidade com apupadas, & morras, diz S. 

Ambrofio, quando trocando a verdade polia err Pfil. 

maldade,com vozes, &. brados trataram de re- ,11 

colher ( como de effeito recolheram ) á Barra- 

baz, &. excluir a Chriílo. E cortar Pedro a ore- 

lha ao íèriio, nam foy outra coufa,- que com eíle 

talho querer atalhar a efta defcorteíía, & abrir 

a porta á verdade, com authoridadedc Porteiro 

mor da cafa do Principe. E polfo que porcn- 

tam, porfer fem ordem fua-nam já particular, 

nam efperando repoílada pergunta, que os pe- 

quenos, lhe fèzeram,fe abririam, ou nam ,fper- 

ci'.tmus ingladio}mas nem geral,-pois ainda que já 

teueíTe o aluará, ou portaria do cargo, tibi dabo 

claues- nam tinha ainda aprouifam dcllcipafce 

oues tneas ; 8c também por querer abrir de golpe 

(o que nam he de crer,que o.Senhor quizcíTe já 

mais) nam legitima; tam cortez: porem, oc bem 

criada, quemercçeo fer, quanto ao parecer de 

San&o Au2uilinho,do Senhor re cuada, & aò > , 
p > , _ siu^.rcU- 

menos,ao de muytos,nammuyto eiíranhada:& tH! a md. 

ao meu de S.Bernardo nao pouco gabadr, 8c lou «p--6 

nada,nam fco em quanto nacida do grande afife nult"' 

óto, 8c amor,q tinha ao Senhor, mas do zelo do 

bem, 8c íaiuaçam do feruo dizendo,Mento abfc:i- 

dti atiriculamferuippt Ti am facer et"Meritati, Ff Ten- 

tas liberarei eum. Parece certo, que vio S. Pcdr0 

5 êftar 
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citar a verdade defora, deulhe o zelo, fby para 

lhe abrir; & milita merce lhe fezelle nilfo,& fe 

foy feruiço.-foy pequeno feruiço, íeruir de por- 

teiro, o verdadeiro, & grade Pontifice/cnão, já 

fagrado, ao menos eleito, ao feruo doutro, cujo 

amo nao hera para fer feu criado ? não foy por 

certo,fenão mny grande, & de muy grande me- 

recimcto, fe foy feruiço: mas merce toy, & muy 

grade, de que fe fe elle aproueitara, que lhe fal- 

•taraPporque fazedolhc elle cortcfia,& gazalha- 

do,fépreeftelhe rendcrafq mais não fora,quã- 

to mais, que nao podia mais fer ) o verdadeiro 

conhecimeto,& eítima do filho de Deos verda- 

deiro; aqué elle,por q não conhecia,perfeguia. 

O .'mas como redeo ette gazalhado ao fancto 

Ifaac, eíte verdadeiro conhecimento,por fer tão 

ditofo, que tendo já as portas dos mais fentidos, 

parte,quafi,parte de todo cerradas,Có eftafa que 

ella fó,como tem de collume, diffirio ) tinha bé 

aberta, polia qual foy ao certo inítruido, não já 

da peffoade Iacob, qiiecra aquefelhe aprezc- 

taua, mas dado Mcífias que ella reprezentaua, 

& elle por ordem da fé veio a reconhecer. Ver- 

dade com que a fé nelle pofta no feu fentido tri- 

umpí»on de todos os mais,dos quais nenhu lha 
Genef.ij. faqou> ide vendo, chegafe o filho, & diz 

S.Ber. vbi o pay, ouúindoo, ífrQX(juidem Dox Jacob efi, tnanus 

H- . a ztem> manus[ant Efau. S. Bernardo, de vagar có 
| - ifto 

■ 
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ifto. Vox qui de, t>ox Jacob ejl^nihihverius, fcr a voz 

de Iacob fua,q mor verdade? por diante; Manns 

autímanusfunt Efau, nihilfalfus, lendo afsy, q as 

mãos eram de quem era a voz, q era Iacob, ha 

mor falfidade, né maior engano,q dizer, q eram 

deEfau?enganaftesvos velho fado, ou por me- 

lhor dizer,enganaramvos-q tábem as maos,co- 

mo a voz,fam de Iacob,ainda tj o nao pareçam. 

Pois o fétido do gofto,vos gabo ,eu q fe melho- 

rou muy to do tado; ou q lhe fallou muy ta ver- 

dade?quando lendo o prato, q lhe o filho gizou, 

8c aprefentou,cazeiro, elle o julgou por do ma- 

torne agora atinaftes bõ velho,cõ o q na verda- 

de íè palia, o cafo he,q ifto não he caíla, de ca- 

la hc o prato,não he do mato. Pois,nos olhos é 

q né virta auia,como podia auer né ainda fpecie 

de verdade,né nouas della?foo ao olfàto acho eu 

q ellas aftbmarao,ou hfias íàudades fuas-fe aqlle 

filho, q tato lhe recédeo, a cafo lhe cheirou , ao 

Meftias, cuja reprefétação elle fazia: mas fe ifto 

afsy foy,foy já por beneficio da fé, & por via do 

feuíèntido, a que o olfàto, as apanhou no ar: 

8c não afsi,fe aqlle cheirofq he o mais certojera 

das roupas de Efau, q Iacob cõtrafazia: 8c na ver 

dade fó o fétido da fé,h eo certo;&o melhorqté 

he,não poder deixar de o fer,como nã podejpor 

qfe a verdade,como diz S.Bernardo,étra pellos 

ouuidos,aqué por efta via,não vé coufa, q nao 

C 2 reliftc 
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Rom. 10. reíiílecóadíuinapalaurajtud.tuspírVerbú Chri- 
17- omo pode deixar dc o fer, o q por elles en- 

tra? nam pode fcr- antes he couía certa, que foo, 

Bem. vbi o que por elíes entrado he de veras,diz oSanélo, 

f*l- Joins batei audi tus terum, qui perc/pit Ver bum. Soo 

ofcntidod'ouuir,quea palauradiuinafcre, «Se a 

que a mcfma verdade differre, a falia: os mais, 

por mais que fe apontem, todos mentem : que 

toda euidencia natural, he falliuel, como toda a 

fobrenatural fineuidencia digo ainda, «Se nam já 

eiiidcncia;infalliuel,&ccrta- que baila fer ver- 

dade da fé,que para íènam errar, fe dcue foo c6- 

fultar, para o fer. 

E que ponto tam eífencial, «Se importante, & 

tanto para faber, eíle? cníinou o a híía fua deno- 

ta, «Se difcipula, mas muyto á fua cuíla, o Verbo 

dc Deos fpiritual, Sc eterno, feito temporal, & 

íèníiuel,de quefenam quiz deixar tocar,foo por 

que feguindo as leis dos olhos, iem diffirirás 

dos ouuidos, depois de o auer viílo morto, aué- 

do também ouuido, que dafepulturafeauiade 

leuantar viuo,fem o ver com os olhos da car- 

ne, nam deu fé, nem cren ça a eíla pura verdade 

dofpirito, Sc ainda afsi nam aquietou de todo, 

querendo depois de nam crer, mas vcr^tocar, Sc 

J apalpar, o que nem defcjar ver, a eíle fim deuc- 

ra: áfsy, «Sevos pegais vos tanto d'huaviila 

d'olhos,quc foo delia vos pendurais, Sc quando 

loan. ao. 
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vos quereis pegar mais, tratais de vos apegar 

áquillo, que achais diante, que he já hum fra- 

quejar da vifta,pouco geitofo, & hum appellar 

delia, para o tado,por melhor vifto, fendo mais 

que ceguOj & quereis antes andar ás apalpadel- 

la^, que confultar o oráculo de toda a verdade, 

á porta,011 aíTento delia ? pois nam feia tal, que 

nam quero eu,nem vós o deueis querer .Noli me Bem, vbi 

tan gere. Hoc eft, diz S.Bernardo, dijjuejce huicJedu- Fup- 

cibilifenfui innitere Der bo ft dei acqwefce: defpedi 11 os 

de hum tam enganofo fentido, encoftayuos á 

palaura diuina, que afsy faz a fé (Sc faz bem} Sc 

coftumay vos a crer, Sc crede o que vos ella dif- 

fer^ pegar bem,que eu vos fico., que vos nam 

caiais: quanto mais, que, non dum afcendi adPa- 

tremmeum. Boarazão por certo ! nam pegueis, 

porque ainda aquy eftou,ainda me nam fui: co- 

mo fe depois dellc ido, diz Bernardo, então lhe 

poderá ella tocar: parece vos,que podia ilío fcr.? 

fy podia.Entao fy, Sc então muyto melhor: Po- 

tent quidemfted ajftecbnjion manu^oto, non oculoftde, 

nonfenftbus. Sy,fy; depois fy,mas nam com mão, 

nem com olhos, nem com mais fentidos, que 

com o da fé, que a todos fe adianta, Sc auantaja, 

Sc a tudo fe eítende, Sc alcança, como de quem 

com triumph®, Sc gloria, té a propria razão fo- 

brepoija, Sc tranfeende, Tranjgreditur ftnes ratio- 

nis humane gnaturec ~r[ ~um} experienti<e términos, o mef 

C 3 mo 
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ma Bernardo,- paíTa todas as balizas, & marcos 

de toda a razáo, &c experiência ,como verdadey- 

ro pius vltra da natureza . Mas fe afsy nam fora, 

; nam fora cila quem he, &: he o porque nam foo 

nafceo no Ceo,ou engendrada lá,veyo cá nafcer 

na terra.-mas porque ainda cá nella,fe occupa,& 

emprega toda, &femrifco algum (que tal pa- 

jem dcncofto tem? innixafuper dileclum) em cou- 

fas diuinas, nam fe acanhando, ás que o fam Co- 

bre todas, como iam, o filho de Deos em carne, 

Sc a Trindadc fanótifsima.Digna pois he,que fe 

profeífe, Sc venere, hua virtude de fy tam inlíg- 

ne,que fobre fer fidalga, de folar, he tam afidal- 

gadaem feus fpiritos,&.'penfamcntos.Pello que 

por efta cabeça, que nam ouuera outra, he bem 

digno de toda a aceitação, Sc eft ima o coníèlho 

d hua tam boa como a do Apoftolo, em quato 

dizjteneamuscofefsioné.Ji ifto quanto ádignidade. 

E quãto á necefsidade,de mais daquelíe prin 

cipio certifsimo, do noíTo Apoftolo, lá para o 

fim defta fua carta, com q j ulga por impofsiuel, 

poderfe hum home pór bem com Deos, ne pa- 

rccerlho,íèm ella^nós a podemos tirar da condi- 

ção, Sc natureza da mcfma virtude,por meyo da 

qual ffegundo a doutrinado mefmo Apoftolo, 

naprouadas premiiías defta nolfa conclufaõj 

ficamos nós outros os fieis participando o mef- 

mo Chrifto, Sc doutro modo n ão, participes fa- 
" Jfi 
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ãifumus Chrifti,fprincipiam fubflàntU temer mas. 

S.Chrifoílomo,que quer dizer principio de fub 

ftantia? ó f.demfgmfeat, per cjuamfubfftmusfâna- 

tifumas, & ejjentiales, t>tita dicamfaãifumas, Prin 

cipio cie fubftãcia que a cie feri he a fé,pella qual 

fomos entedidos ter fer,& não qualquer,fenão 

fubftancial, 8c ainda digo mais/e o poll o dizer, 

hum fer, digo,eiTentiabfer por eíTencia, efentia- 

lesfaãifumas. Como, 8c o fer por eíTencia, não 

he fó de Dcos? fy he, que né o mefmo filho feu, 

em quanto home, o tem , 011 pode ter,- porem, 

afsy como eífe feu fer, que em quanto tal te, he 

húa participação próxima do fer por eíTcncia& 

deDeos-afsy o doChriftão pollo fer do deChri- 

fto,o fica em bò modo (polto que não tão pro- 

prioj fendo tão bem. E fe efie fer eíTcncial (que 

eífential he elle,ainda não fendo o por eíTencia, 

aos Chriftãos, em rezáo de tacs, pofto que ab- 

folutamentc, o não feja ) que a fé nos dá, he co- 

mo he, o primeiro, nefta rezão^parcccuos a vos 

q podemos nos ter nuca fer, 011 vida,né coufa q 

o valha, 8c a cila fe cõfiga,fem ella?não:não po- 

de fer. implica ter a fegúda porção de fer,q fe có- 

fegue fcmpre,fem a primeira,q fempre fe prefup 

poem. He logo a fé a bafi, 8c o fundamento de 

todoo fer Chriftão, Sc o feu fer primeiro,afsi em 

ordem ao fegundo, & terceiro, alcançado por 

beneficio da efperança, 8c charidade, como a 

tudo 

Cbrifof. 1 
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tudo o mais, que a die fer acompanha, «Sc por 

meyo delle fc alcança,como lie o direito,á bem- 

auenturança, Sc depois a poffe aétual delia. A 

cujo tomadefinio o mefmo Apoílolo n'hum 

capitulo deita mefma carta,também li para o 

Cxp. 11. i bm,Iperandarum fubjUntia rerum. Subítancia, Sc 
fundamento,do quefe pode, Sc deue efpcrar,de 

que fem ella,nam ha pata que tratar.E afsi digo 

cu, feguindo o fpirito do Apoílolo, Sc o fio do 

que defeurfey, acerca da nobreza da fé, que he 

elèa virtude, meyo neccífario, para noífa faude, 

por quanto, ôc em quanto,dandonos o primey- 

ro fer de fieis,& vida de taes,nos habilita para o 

direito,que a ellafe confegue, a bemauenturan- 

ça,que heaherança dos filhos, ácafatisfaçao 

dos vaífallos, afsy em quanto herança d aqucl- 

les, como em quanto fatisfacam deites : razões 

debaixo das quais fenam deue,nem he bem que 

fe dé,ao vil efcrauo,qual he o Iudco mefquinho, 

atado, Sc amarrado ao graue jugo de ília ley, Sc 

prezo a cl Ia,como pouco fiel,diz Chryfoílomo, 

chryfoft. com a braga da circunfciffam/enam a gente ha- 
hom.7,ç.i/i hil, Sc fem impedimentos, qual he,o fiel,ou hc- 
GeHef' breo,ou gentio, qualquer defies. 

He o pérfido Iudeu eferauo, Sc eferauo nam 

qualquer, fenaoda peor natureza, Sc condição 

que pode fer; Sc como no feu tempo o eram 

| aquclles, aquém em pena de regei tarem a liber- 

I " dace, 
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dade, para já mais a não tcrcm, clles rr.anda- 

uam furar as crclhas cm comprimento d'hua 

Iey,ou licença,que no Deutcronomio para illo 

tinham. Que tais ficaram el!es por engeitaré, 

Sedarem demãoao beneficio da redempção: 

fem embargo, de que debalde, & cmvao com 

cilas furadas,fc afim de ferem bõs eferauos, pois 

nem por iífo o fam, nem as tem melhores,pco- 

res fy: que já mais lhes entra coufa, que lhes di- 

gam,como fen ão fallaram com clles,fendo bem 

verdade, que com elles o auia Dcos tanto em 

particular, quefe podia prefumir delle, qnão 

fazia eaío doutrem quando fallaua cm matérias 

d'importancia, de que fallando S. Ambroíio 

diíTe, Iu<Uo ijia diãafant, & Cbriftiams rndrnt, 

quia dim auremfuam, tila fabula pertundit, audire no 

pomit, yulneratam auremgerenst lendo afsy, que o 

negocio lè tratou com o iudeo, Sc fe lhe prati- 

cou a elle, fo o Chriifão lhe deu orelhas,que o 

iudeo dando mais credito ao ferro, que ao ver- 

bo,fellas de mercador; iífo he dc não ouuinfei- 

tas de prepofito para iífo; tomado não negati- 

ua, mas priuatiuamente, o feitio, Sc obra dei- 

las,- com que ficam de pcor condição, q as dos 

idolos de pao, Se pedra, que agentilidade ado- 

raua, que tendo orelhas, não ouuiam: 8c que 

as das images, que os fculptores fazem: que té 

negação da potencia, 8c aéto delia,mas priua- 

D çao 

ferm. 13. 
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j.ç 10, nao. E n ao afsy as defta gente; a q uêêftc 

IÍen nor, remoqueon ( potto q debalde J & nao 

| a orelha, por que nas de todos, ôc a todas cilas 

quando quer, que fallando, com alguém diíTe 

Luc. 8.8- Por oufem, ôc por outra s}qui habet aures audien- 
diaudiat: .-quem tem orelhas douuir, dbuuir 

digo, ôc nao,de não ouuir,feitas,para né a cafo, 

& le quer híia vez o poderem fazer, afobada- 

mente enfurdecidas, como as tem, o incircunf- 
cillo uideo, q com o ferro có q as furou, ôc fe- 

rio, mais as tapou do q abrio, Ôc de nenhú mo 

L
aPa^u > nem poJio,- ouça, ouça, que o ma- 

is he fatiar com húa pedra, ôc peor ainda. &cer 

to q aísy, he, diz Ambrofio, porque em quan- 

to as clie eftaua com o ferro abrindo, Ôc furan- 

do, as ettaua de nono entupindo, ôc entulhan- 

do , & alem diíTo ferindo, ôc rafgando, de tal 

modo, que ou oíeníiterio lhe ficafo leio, ôc 

impofsibilitado afazer íeníàção: ou cilas em 

ettado,que não podeífem apparecer, nem an- 

darfenão em mechadas, &. calafetadas,paranú 

^rlr P?^er^.oul"r>perceber couíà,qfe lhes d life lie. a dum aurem Juam, illa fubulapertun- 

ditjaudirenonpotwt, ~r>ulneratam aurem gerens. E o 
peor he,que os, q mais as raígam,ficãdodemuy 

to peor condição, & partido,porque mais, ôc 
peor feridos,ainda oiuiem menos, ôc íobre tu- 

I n^Q fentem o mal,que he mor mal de todos, 

   * ^ a's y 
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«Se afsy lhes entram as coufas por húa orelha, Sc 

faemlhe polia onera, & aísy lacm , como entra- 

ram,ou afsy,como íênão entraramfnem era ne- 

ceílaria menos porta, para as materialidades,& 

crafsidoes da caíca, Sc letra da ley,- por onde en- 

tram, «Se íaem as íutileíãs. da fé, Sc do JÍpirito íèm 

tocar.) E elles muyto contentes, como fenão 

teueram nada,cícalados, Sc abertos,com as ore- 

lhas rotas, Sc feitas pedaços.Fea ferida, dizAm 

broíio,como quem bem o entendia , «Se de tam 

ma natureza, Sc condição, que fenão pode cu- 

rar fenão com outra mayor, nem doutro mo- 
do, fenao com ferro, Sc eífe bem afiado,«Seagu- 

do , quc d hum golpe, por não atormentar o 

ferido,lance abayxo a parte lefa, para que não 

corrompa as mais: mas ditofa a que afsy fe cu- 

ra .OT>ulnus,(jaodfarciri nonpofsit.nififorte rehnauat 

Jubulam,, ajfumatgladiumjimat Dei Verbum gla- 

diam bis acutum. Cruel ferida certo! ferida como 

cita fo com aquella fc cura/em que não ha po- 

derlhc tomar os pontos,ne cofeia, quanto ma- 

is íerzila de modo,que não fique final,&ifto fò 

com hua cípada de fiel corte fe pode fazer. Pois 

largar afouella, Sc tomar a efpada, feria gram 

co ufa para o intento, «Sc o jugar delia grande 

parte para a faudedcfte eferauo; &como ofeu 

mafhe mal de orelhas, a mefma voluntária fer- 

11 o digo, donde lhe veyo a; furdidão, q ellc 

D 2 pro- 
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proprio procurou,hum bem tem grande, Sc he 

que o nam pode deixar de forrar,quem o qui- 

zer farar.E efte beneficio, &cura auiz S.Pedro, 

como bom meftre de furgia,com bem grandes 

defejos da faudedo eferauo do Pontificefde que 

elle fem embargo,de que ovia perigofo,porque 

o nam tinha por incurauel, nam defeonfiouj 

fazer nelle • quando lhe deu com a orelha fora; 

quillo farar, & juntamente forrar,«Sc nam man- 

dandoo para a outra vidaf como por cá dizeis, 

que forra o eferauo,quem lha tira) que ilTo im- 

plicaua com lhe dar faude-que mal o podia elle 

farar matandoo.-melhorandoo delia, «Se dando- 

lhajiurc dos achaques da feruidam*,-fy, &ifto 

queria elle fazer por meyo da palaura diuina, 

reprefentada nafua efpada, que abrindo cami- 

nho á verdade,também o abre á liberdade- que 

ifto deuia querer dizer S. Bernardo em dizer, 

Mento abfcidit auriculamferui, T>t Veritas Lberaret 

eum}ideflyliberumfaceret. Para iífo lhe deu o gol- 

pç, para por meyo dellc o íàrar, & forrar, dan- 

dolhe com a faude alforria; Sc com ifto o habi- 

litar para abemauenturança,afsy em quanto 

herança, Sc prazo; como em quanto tença, ou 

commenda.Que pouca neceísidade para nada 

difto,nem para outra nenhua coufe,tinha defta 

cura, aquclle feruo liure, Sc aueftor de noífa li- 

berdade,feito de fua liurevontadefpara o effeito 

de 
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de no la dar,&farar pcrfeitamctejefcrar.Oj&ef- 

crauo d'orelhas furadas, aures pafidijti, quando' W 

tendoas afsy furadas, as tinha cm tcda a perfei- ^ * '* 

çam defejada, & neceífaria, aures perfec/fii, para 

o intento de fern ir, que he o que elie lo queria 

(como fe Có para ilfo íèruira) como que fo para 

iíío viera,8c afsy feruia por q queria , Deus meus 

Volui, em fua liberdade, como forro, que era- q 

fe era íèruo,também era filho^com queícou côj 

direito á gloria do corpo, como fatisfação, 8c 

premio; 8c á d'alma,cuja poíle a&ual tinha, co- 

mo prazo, 8c morgado; que o fiel como liure, 

8c filho,por rezao da fé,tem a refpeito da bem- 

auenturança, parado qual ella tem rezam, não 

Có detença, 8c comenda, mas de prazo, & mor- 

gado; de que tudo o luden, por eferauo, 8c não 

liure,nem filho,foy excluído, & lançado. 

Foy o Iudeo,por eferauo,excluído,de todo o 

direito á bemauenturança,não ainda já,como 

herança, 8c morgado, mas como fatisfaçao, 8c 

premio, 8c não afsy o fiel, por forro, 8c liure. 

Afsy allegorifou, elegantemente de feu coflu- 

me S. Ambrofío,o Bijce ancillam,1?jilw.m ems,no f™b
lQ
Ef' 

enim erit btres filius atícilU, cum filio meo Jfaaé, da Gen.%l. 

magoada, 8c queixofa Sara. Era Ifaac filho (^e l0-.. 

Sara, liure, 8cfenhora,diz Ambrofio, auidoj 

fegundo as leis do fpirito, contra todas as da car 

ne, fobre todas as da natureza, &pel!os merc- 

D 3 cimentos 
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cimentos dãTé, & nelle^neml^dí^fcí? 

?ííínc7?pouo c1, & Chr,ft5°? E" ICm- 

a lib ãar'rm,a'*efcraua!a»ido(cgúdo as leis da carne, fem ordem algfia da fé, nem do 

foirito: & nefte que duuida ha, que fe expref- 

faiTe o carnal & infiel hebreo?logo, diz Am- 

brol.o, o chnftao,como filho de Iinre, liure fi- 

ca; & o mdeo, como filho deferana, cat.no & 

eícrauo: &polto que aqnelle, também firua, 

como efte, como efte ferue por necefsidade, & 

aquelle por vontade, aquelle fd merece no que 

eme, &nao efte .-por que vay muytod'hua 

COlf a ollcraift«e a efta conta diíTe o A poftolo 
aos hcvSyState, & nolne iterum ingoferwtutis conti- 

neri: ja q ue eftais fora do juga, deixar eftar, Sc 

guardar nao vos torneis a meter nelle.Não dif- 

t^mbrof K diz S. Ambrofío, não firuais mais,mas, nao 

Vb,/Up- tornci5 ao jugo da íèruidao. RazZo?EJi enimgra 
umsiugum Jeruitutis^ua feruitus, o feruír nao he 

deshonra, quegentemuy honrrada ferue, Sc o 

tem por muyta honrra,- & os do feruiço na cafa 

?, °S me,hores:& afsy nãoeílá o mal 
í1 O'fabc,s vós cm que elle eftá.? cm feruir c6 
jugo, porque de mais, defer feruiço muypc- 

zado, por fer forçado,-polIo fer, Sc como tal, 
nao eftar habilitado,he feruiço baldado.E apro 

ua dofando heíínguíar, Sc logo parece fua. 
He a quella bcnçam,que o fanfto Ifaac lapçou 

a Eíàn, 

Calar. f. i 
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aEfau, d'auer deícruir ao irmão, Fratrituofer- 

wes. Seruirás a teu irmão, & por benção tc lan- 

ço filho que o firuas. Pareceuos q eítá boa bé- 

çam eíla/eruir o morgado,ao mais moço, & o 

filho primeiro ao fegundo? pois não he maá; Ce 

quer pello q ue lhe annexa, foppofto, q o mor 

gado por ordem diuina hera do filho fegundo, 

Em autCjCim depcfueris lugutn Mm à collo tuo: Mas 

fera depois, que tirares o feu jugo do teu pcfco- 

ço:íy, mas iíío como pede feri bem me eftáa 

mim, que íeja bcncam o feruillo, que que não 

he para mandar, & feruindo virá a prcftar,mcr 

ce lhe fazem, cm o mandar feruir; mas como 

pode ellc ícruir ao irmão, depois, que não te- 

ller o jugo de fua feruidão? parece que implica; 

emquãto o ellc teueíTe dilTcracu quefy, mas 

depois não. Pois não diz,íàn<5lo Ambroíio, q 

ahy haferuiço deferuiço- &afsy o fcruirá'té 

então,6c feruillo ha também depois- mas té en- 

tão, feruillo ha como eferauo, 6c com jugo, d'- 

ahy por diãtc, fem elle, 6c como irmão, 6c efte 

feruiço,he feruiço de bençam,por q crcfcerá, «Sc 

medrara nelle: & não a quelle, de q não tirará 

mais, que pezarcs, 6c defprazercs. E afsy o di- 

zer :Erit autem.cum depcfueris tugum illius■ à collo tuo. 

Foy como dizerlhe, feruirás á mcrce, 6c henr- 

radamente, 6c não já debalde, com muytope- 

zar, 6c afronta. Tune entycutn depofueris iugum illius 

a com 

Gcntf. 
40. . 
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ãcollo tuo, yt VolmtarU feruitutis, diz Ambroíio, 

mercedem habeas, non iniuriamfubeas necefíitatis.Té 

então, porque feruiráscomo eferauo , não ti- 

rarás deflfe íeruiço,mais,que confufão, 8c afro 

ta, dahy por diante, porque como liure, 8c ir- 

mão, honrra, 8c proueyto , que para que 

medres, creças, 8c melhores,quero que íiruas, 

~pt Doluutari<e feruitutis mercedem habeas, non mu- 

namJiibeasnecessitatis. Em fignificação tudo,de 

que o pouo Chriílão, por fiel,como liure,me- 

rece no que ferue, 8c não afsy o infiel Iudeo, q 

como eferauo ferue inhabil- que o não habili- 

tou a Fé, pclloque não tem direito algum ã 

bemauenturança,como o chriílão, ainda em 

rezão de fatisfaçãoi. 

Quanto mais cm razão de herança, 8c mor- 

gado, que pertence ao filho, que logo em o fen 

do he herdeiro forçado, 8c por eílacabeça, o 

he o Principe Chriílo,não fò em quantoDcos, 

mas também em quanto homem, porque,po- 

ílo que natural, legitimo. Quodfifihus, is? h<eres. 

hc filno? pois he herdeiro , E nos polia mefma 

( poílo que filhos por outra fílhação muy dif- 

ferente, 8c por adopção fò ) fomos tarnbé her- 

deiros, & entramos comelle em partilhas. Si 

filij, is? h.eredes h<eredes qui dem Dei,cob<eredes autem 

Chnfii, Somos filhos, logo herdeiros,herdeiros 

deDeos, com o mefmo Chriílo. Polia qual 

o não 
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onão lie o Iudeu,quc he eferauo, & não ííiho, \^mirof, 

diz Ambrofio,& fc elle não he filho,como po- 73. 

dc fer herdeyrof'nao pede: & ifto por mais que 

elle aporfie, Sc quebre a cabeça,que o he,&que 

por cal no teílamento fov inflituido herdeyro. 

Porque deixado, que iff© foy no primeyro tef- 

camcnto, reuogado pollo fegundo, quanto á 
quillo,qucfenão oodia compadecer, nem con- 

certar com cílcjpor deileal,Sc infiel perde©elle 

o foro de filho, Sc o direito de herdeyro, Sc fi- 

cou hum mifcrauel, Sc trifte eferauo $ «Sc como 

tal, tanquamclaufs tabul.s cernit h<ereditatem,non 

pofidet-,auãoritatem non habet lettionis, he como o 

vofTo eferauo, aquém tanto que o teílador cer- 

rou o olho,entregais o teílamento cerrado,que 

o leue ao official de juíliça para oabrir,«Scclleo 

leu 1 bem, Sc fielmente, fem lhe tocar, como a- 
quelle,aqucm elle,por nenhúa via toca. Nem 

ler, nem ainda abrir o teílamento , pode o iu- 

deu, quanto mais pòrfe em direito, «Sc tratar ou 

dcl!e, ou da poffe, do que nellefabidamente fe 

deixa a outrç, fem fe fazer delle menção algua, 

ou excluindo© por palauras clarasfquc he o ma 

isccrto.JElle vello ha como olho,mas pòrlhe 

pé,nem mão iffo não,Cermth<ereditatem,nonpof- 

jidet.Que iffo he para outré : he para os filhos, 

que fã o os herdeiros. E elle nunca poderá,não 

digo já com verdade,mas nem com apparencia 

~ ^ delia, 
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delia, dizer que he filho, ainda quando fenão 

corra de dizer que o he. Senão dizeime vos,diz 

I S.Ambrofio,comoo po4e elle dizer, nem cha- 

mar a Deos pay, quando he tal, que nega o fi- 

lho,o Principedigo,que dá os filhamentos, Sc 
por cuja foo via o elle podéra ter ? Qnomodò dicit 

Pater nojler, qui Der um Dei jilium negat yper quem 

adoptiuus acquiritur ? Não pôde não, nem com 

verdade,nem com probabilidade.E como pôde 

fàllar em teftamento,afim de íe chamar á hcrã- 

ça por virtude delle , quem nega a morte do tef- 

tador, polia qual a elle té toda, Sc toda fua for- 

ça?Quomodo b<ereditatem nuncupat^qui mortem tefla- 

torisnegat ? não hcpoÇsmçl. Ecomo lem outra 
couía algua, fe ha de querer fazer forro,o eícra- 

no, q icndoo de ferrete (q defte lhes feruia a cir- 

cunfciftao a eftes ) nega o preço de fua alforria. 

Quomodo hbertotem vjurpat,qw negatfangu;nem,qw 

redemptus eft?Scrí pouco pejo, Sc manha de ruim 

efcrauo, Sc tal que té de fy proprio faz furto a 

fcu fcnhor,vfurpandolhea liberdade fua, que o 

fenhor comjufto titulo polfuia, Sc com ella 

a quel Ia peca de efcrauo, Sc pofto que de pouco 

dinheiro, pois pouco fiel, todauia cfcrauo,que 

efte ficou cllc,tanto que não foy fiel, Sc polia 

mefma razão,não filho. Que com a fé perdeu 

elle a liberdade, Sc filhamento, Sc com efte o 

direyto á bemauenturança, não já como fatis- 

fação 
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façao, «Scpremio,mas como prazo,&m crgado, 

para que Có a fé habilita, reftituindo h tf a coufa, 

«Sc a outra. Donde fe já verá fu 1 grande impor- 

tância, «Sc neccfsidade,-motiuoefficáz, «Sc não fo 

bafl:ante,paraaconfiRão, 6c profiííao delia,q 

neíte douto arrefoado,o noífoDouçpr,como ícu 

auogado,lhes pcrfuadia aos Hebreos, todos pa- 

rentes,mas não fei, fc amigos fcus, dizendo, Te- 

neamus confefisionem. E ifto quanto á ncccfsidade. 

E quanto á vtilidade,que tam nccelfariamé- 

tefeconfegue aella, quanto aaélual polfeda 

bemauenturança, para que dá direyto, ao mef- 

mo direyto,que para ella dá; para que foo fobre 

requer ( fe afsy he, que ha iíto de vir, como he 

bem que venha, polia verdade do mefmo Apo- 

ftolo, já allegada, Participes faãifumus Ckrijtiyfi 

principtimfubjlanticeppfque in finem tenuermusJque 

té o fim fe cõferue a fé vitia,para afsy a ficarmos 

participando com Chrifto, afsy em quanto pa- 

trimónio, & her aft ça, como em quanto fatisfa- 

çao, «Sc premio: digo, q tudo quanto teuermos 

de bem, afsy nefta vida, como na outra, a ella o 

deuemos: todos os bens digod'hua, & todos 

também os da outra. Dos deita, ôc das qualida- 

des delles, cm quanto a ella dizem refpeito, faz 

elle lá n'hum capitulo deita, carta dos vltimos, 

hua grande lenda- como tambcm hua ladainha 

muy larga, dos que por fua via os alcançaram, 

E 2 reme- 

Heb. 3.14 

Hcb.ll. 
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remetendonos a nos para o mayor da outra, dc 

que elles não teueram mais neíla (& não teuc- 

ram pouco,nem pode nella auer maisjque cer- 

tas efperanças, mas muy certas- & cilas por ra- 

zão dos delpoforios com ília Igreja, aquem elle 

: por arras dgi,dizEmiíTeno,ícu proprio fangue, 

para depois lhe vir a dar, Teu reyno em dote. 

Eftipn. Vans ti inpr<efemi arrbam Jangiumsfui,daturuspo(l 
W,. de modum dotem regm fui-8c por prendas,8c penho- 
Efít an- res delle,híís brincos d'orclhas,-as arrecadas; di- 

I go, 8c pendentes da fé, em teílemunho, da que 

; lhe dcue,& lhe deue também guardar,cm íy, 8c 

em íeus filhos^em os quais,com cilas fahioella, 

muy aceada, 8c enfeitada, & não pouco louçãa, 

Sc fermofa3na fynagoga,o dia que o cafamento, 
Eupert.Il fecoiicluio, dizRupcrto, mas perdeo depois, 

por culpa fua, quando tirandoas das orelhas, 

formou aquelle feio monílro, com que idola- 

trando,adulterou. E bem foy que por eíledef- 

concerto a coildenalfe o efpofo no perdimento 

mais deíles bens,que doutros, pois dandolhos 

por conta da fé, 8c com condição,que lha guar- 

daria fempre, em lha quebrando, fem outra de- 

claração algíía, os ficauá perdendo. E não an^ 

dou mal o grande Pontifice Aaron, diz San tilo 

csftfbr. Ambroíio,em lhe tomar ellas joyas, foppoílo 
fP A í 6. ^l}e por Qrdé fua (o que Te lhe não pode gabar) 

/ 1 fe auia o idolo de forjar: porque tanro , que lhe 

I • dH 
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cila quebrou a fé,logo perdeo as joyasyque per 

conta fua, & fenao já também á do dote, & por 

principio delle, ao menos cm final, & penhor 

fen, a'uia recebido. Sc fez bem, 011 não, Aaron 

em mandar fundir o ídolo, diz S.Ambrofió, eu 

o não refoluo, nem me quero meter niífo; mas 

o que foo digo he, que anejou prudente em lhe 

tirar (Toppolto que auia de ler) as arrecadas das 

orelhas, & os anneis dos dedos,por ferem joyas 

da fé,que logo fica perdédo, para o fifeo, quem 

a quebranta. Neqtteexcufar&tantum facer dote, pf- 

fumusjieque condemnare audemus; nen itnprudens ta- 

men, qui anmdos Iud<cis, Í7' in aures alJwlit, etenim, 

qiufacrilegnm molliebanturjiec,fdeifgnaculim habe- 

repoíerara,nec ornamenta av.rtum. C11 elle peccaífe 

cu nao,diz Ambrcfiofno que me não metojo 

que fcy,he, que fc elle peccou, cue não peccou 

de pequo, porque jufta,& deuidamente, mul- 

tou nas jeyas da fé( mormente no annel do fel Io 

jideifgnaculim,& pendentesdas crclhasjrname- 

taaurium:fello pendente, delle facramcntal cõ- 

tra&ojaqué quebrãdoo,a não guardou, aqué, 

Sc como deuia,- que nem prendas do dote mere- 

ce ter, huamámolher, que quebra a fé, aquém 

h ua vez a prometeo, mayormen te íè com pen- 

ção de lha guardar,as recebco,- quanto mais fa- 

zerlhe en trega dellc, 011 perfazeriho,nem infii- 

tuir morgado, ou admittir ao direyto, 011 poífe 

delle 
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delle os filhos,que conforme a direito náo her- 

dam;maiormete fendo elles,por mais q porhfia 

cabeça fpurios,porque nacidos,náo fd de adul- 

tério, mas de facrilegio ( que facrilegio, & náo 

qualquer, cometeo ella, quando adulterando, 

idolatrou.JE já que ella,nem nouas de fé tinha, 

já ainda,quando, fe deliberou a peccar, depois 

q peccou, Sc cometeo no adultério, o facrile- 

gio, nem final feu,era bem que lhe ficaíTe, nem 

efperança do dote, «Sc acquiridos, que eftc Se- 

nhor por rezao da Fé, que a igreja lhe prome- 

teo, & guardou; lhe prometeo, «Sc guarda para 

lhe compfir á rifca, quando for tépo;ficado no 

entre tãto a mefma Fé (como tutora, «Sc curado 

ra fuajpor fiel depofitaria tábé, deite maior bé, 

de que ella, por menor ainda, «Sc de náo idade 

já para vodas, náo quererá,por hora a entrega, 

noutra melhor forma,dádofè nefte entre meyo 

por contente, comfer nefta. De que fallando 

'Bem fer S^Çrna*4p>Çorno fefàllára em feu nome delia 
31.in Cã- diz, §}upd Twdet angelus boemibi ~vmbra jideiferuat, 

fidehjmu repoftum-yin tempore reuelandú. Oq o Anjo 

hoje já vé, como maior, & vendo poíTue, «Sc 

goza • iíTo mcfmo.mc guarda também amim ha 

muytosdias,<Sc muy fielmente (como quem el- 

la he, <Sc: como coítuma ) a Fé, para também 

ver, «Sc gozar, quando for tempo; «Sc como o 

f'li tem já em feu poder, poiTo eu já d agora 
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fàzer cotadelle, como fco tcucranamão:quã- 

to mais,que na mao cílá cite ardente pyropo, 

011 carbúculo, em que fc dá cfte dote, & fó co- 

berto com hum vco rico, porque com ícu ref- 

plandor vehçméte,não faça nojo á viíta. E pa- 

recevos, que he mao ter, diz Bernardo, ter afsy 

húa joya tão rica,em quanto a não podeis pof- 

fuir doutro modo,a voíToíàluo? E logo, porq 

logo a não gozais comaviíla, auendo razoes 

para por hora não poder afsy fer,a aueis de tirar 

de vd^ & lançar no mar 011 na rua,fendo de pre 

ço infinito? Ol, não herezão ? Annonexpeditte- 

nereppel inuolutum, quo dnudum noncapis ? Por tão 

certa como fc já fc poffuifle, ôc logralTe, fé po- 

de ter a joya da bemauenturan ça,quando já eftá 

em poder da Fé, & em fua mão, o que ella 

fó neíle eftado tem de menos,he o que nelle té 

de mais, que he hú vco por lima ,corn q fc co- 

bre, que não terá, quando jáefteja na noífa. 

Porem he certo que he joya fua ( que ella pro- 

pria,que não fabe mentir,nem enganar)fecbri- 

gou a nos guardar no íèufeio, té fer tepo da re- 

al entrega, Que d tudet Angelus hocferuatfidesfide- 

li f nu repofitumym tempere reuelandv.m . A! hy mor 

bem que efte, ò dote digo, da bematicnturan- 

ça, que tantos contem , 8c encerra ? pois efíe 

deuemosáFé, que nãufonos habilita , &dá 

direito a ella -y em q fe vé, quam neccíTaria nos 

~ he, 
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hejmas a actual poiíe fua -y em que já fe nos dcf- 

cobrc por eítremo veil, «Sc por cal merecedora, 

que íe quer,pollo noífo-parcicular,quando nao 

por Teu refpeico delia, 8c pello que Te lhe deue, 

por fer quem he ("que he o principal) comando 

o confelho do A po!tolo,íè gragee, 8c faça nella 

preza,por hua confiiTaõ muy diligence, muy 

inceira, 8c ve rd ad ay ra, temei n:is confejsionem .Com 

que já cemos,que he a noífa fanfta Fé,dignifsi- 

mijimporcancifsimi, 8c veilifsima. 

Hora con lideradas,& examinadas a dignida 

de,necefsidade, «Scvcilidade denoiTaíanólaFé, 

em fauor daprimeyra das duas conclufoesdo' 

Apôílolo,ouda primeyra parcedavnica;quem 

duuidará já das mefmas condições, 8c qualida- 

des ("bem fufhcienccs, pois queefficazcs, á per- 

fuadir amefma confifsáo, 8c profifsaodella) 

no feu chrono, 8c cribunal fan :1o.?llluftrifsimo, 

imporcanciísimo, 8c vcilifsimo, he na Igreja de 

Deos,encrecodos, «Sc fobre rodos, os que nella 

ha,do fupremo do fucceíTor do grande Poncifi- 

ceabaix®,o cribunal da fé, «Sc íancio Officio, «Sc 

a refpeico dos m lis, o mais puro, «Sc fanélo. E 

poílo quediftofe poderá hoje dizer muyto/cm 

ficar por dizer pouco, «Sc muyco conforme a co- 

da a verdade, «Scauchoridade grande deile lugar 

eminence: nao mo pernaicce, nem fofre aocca- 

fiáo prcfencc,qiic me obriga,«Sc ainda fõrça,aq 
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dc volta com a diuina mifericordia, bem jultifi- 

cada có cila gente,diga algúa coufa de fua muy- 

ta bcneuolcncia,a elle nella, mais particular, 8c 

propria:a que também me lcua a outra parte da 

mefma conclufáo apoílolida,em quanto diz, 

Adeamtis ergo ad tkronum grati<e, "Pt mifericordiam 

confeqiiamurjis? gr at iam inueniamus in auxilio opfor- 

tuno. Vamos logo, & com tempo, ao throno,ou 

tribunal da graça, em que não foo he pofsiuel, 

mas infalliuel,que a achemos,tanto que formos 

na occafiao do (ocorro. 

Dous tribunais,ou thronos,tem Deos noífo 

Senhor de feu, em confequencia doutras duas 

vindas,011 vifitas fuas; o hum de graça, 8c mife- 

ricordiajq rcfpõde á primeira vinda, todachea 

de mifericordias 8c graças.O outro dcfanha,& 

de juftiça; em refpõdencia da fcgúda vinda, que 

fera foo de rigor, 8c afpereza.O de miícricordia, 

8c graça durará em quanto o mundo for mun- 

do,como mais conforme a fua condição, 8c na- 

tureza.O de rigor, 8c juftiça, como menos con- 

forme com cila, não durará mais de hum foo 

dia, 8caindaeífe ferá,aquellevitimo, quecfte 

mundo teuer dc vida (em que o outro fe feche) 

8c nelie proprio fe fechará, para ja mais fe abrir; 

&afsy o hum como o outro moftrcu a meu 

verfde mais de que afsy o aíTentou o cõmú dos 

Padres) reconheceraquy o Apoftolocm quã- 

to 
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to, chamando a efte,em que agora fenegocea, 

tribunal, 8c throno dc graça,(íegurãdoa nelle, 

indulgência, 8c perdão,aquem delle quizer tra- 

tar,em quanto o he, de negocear ) innueauer 

outro,que íè lhe hatle íèguir,de muy difference 

condição. E ifto por conclufão do que auia di- 

to a eftes feus amigos, cuja melhoria, 8c faude 

elle zelaua,como verdadeyro,aconfelhandolhes 

que fe aproueitaifem do tempo, pois eram cam 

ditofos, q (Tern embargo dos embargos, de feus 

ingratos, 8c infiéis auds • para quem acerca da 

terra prometida,não ouue rçcurfo algum, nem 

o auerá já mais, acerca da mefma bemauenturã 

çaj para eíla, fendo bé melhor prazo,que aqlla, 

8c nella íignificada, lhes daua a elles o fenhor 

de prazo,todos, &.cada qual dos dias,que a eíte 

mundo amanhece,como aos outros fez muy to 

tem po. Iter um terminai diem quendam, diz o A po- 

ftolo, dizendo, Hohie fit>ocem eius audieritis, l?c. 

Elie hQ)Q,ho'dit, he ainda hoje, & fera amanhaã, 

8co outro dia,&o outro,cada dia,&todos os q 

efte mundo durar, té fer outro mudo. Que di- 

zeis? diz o A poftolo, ha mor graça, mór iubi- 

leo,mor indulgência, nem por mais tempo? 

pois, Adeamus, conclue, Cumfiducia ad Thronum 

grati<e> vamos, 8c vamos fem rcceyo ao throno 

de graça. E porque fem receyo ? não poderá 

conte'cer,não a achar algíi hora fe quer, por al- 

eíía 
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gíía occaíião, ou contingente : não, porque 

Chriboítomo, por fero tribunal qual he , «Sc o 

tempo também o que he, por fer tribunal de 

graça, Sc o tempo também de a dar-he o tribu- 

nal das merçes,«Sc o tempo de as fazer,por ílío: 

que íè o tribunal fora outro , Sc o tempo não 

fora qual he, então nao digo eu nada: Sedesgra 

tia nunc ejl, non fedes ludicpj,propterea accedamus cú 

\fiducia, ~vtaccipiamus mifericordiam,quakm quari- 

\ mus. Ahy não ha que temer, quanto he agora, 
1 porque por hora não tem vez o tribunal daju- 

ftiça, fe não o da graça, Sc eííe d híia vez para 

fempre,em quanto o mundo for mundojpcllo 

que vamos afoutos , que o perdão fera qual o 

nós quizermos pintar- qual o quizermos, tal o 

teremos, qual obufearmos, tal o acharemos, 

Accedamus cum jiducia, ~Pt acc/piamus mifericord/am 

qualemquarimus. Por aquy fe foy, «Sc mais defeu- 

berto S. Ambrofio . Nunc "perus Jedet Pontifex 

Cbr/Jlus in tbronogratia,paratus rndulgerepeccatis- 

nunc opportunum tempusauxilij . Agora, agora he 

tempo, Sc hora, que eftá o Pontifice Chrillo 

! de bom ár, «Sc graça, com o quem por horaeílá, 

. Scdaífento na meia, Sc no tribunal delia,para 

! não fazer outra coufa,que difpenfallajagora he 
1 a (azão,dc conjunção do perdão,agora fy, que 

depois receyo que não, porque nós que babe- 

mos, o que ferá então , ou quem nãofabeo q 

Cf rifo ft. 
vbi./np. 

entao 
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então fera, quando já o tribunal da graça eltc- 

uer fechado. 

Defte tribunal fanélo, a q cite gradePõtifí- 

ce no Ceo prefide,té elle na terra/õ outroPó- 

tifice, cm tildo grade, por prefidéte, a elle nas 

cõdiçoés muy parecido/ húamuyviua,& na- 

tural eftápanofacro tribunal da fé, Sc fanóto 

Officio. Forte, Sc força nclla íituada, afsy,para 

delfruiçao total do inimigo/de q já hoje pen- 

dem muytos, Sc muy ricos defpojos, teftemu- 

nhas fem fofpeita, de diuerfas, Sc notaueis pre- 

fas ) como também parafaluacão, dos q a ella 

a bufear focorro fe acolhem, como couto, & re- 

fugio que he,de homiiiados,a q vai a Igreja,q a 

todos vai, ( ainda q a ella fe paliem do capo do 

inimigo, com quem,defemparandoabandeirá 

de feu capitão Chriíto, 6c apoftatando de fua 

milicia fagrada,fe ouueíTem lançado ) Coo com 

condição de arrependimento, Sc pezar-cóq 

todos, íèjam quem forem, íèjam meros iudeos, 

fejam quais quer hereges, Sc apoílatas, fejam 

pagãos, Sc gentios, fejam os mais deprauados 

& foltos chriftaõs, acharão nellafauor,& abri 

go. Que fó faltará, a quem em grane defprezo, 

Sc afronta fua, catinandc em dita propria, em 

guerra tão juíta, como hc eltadafè cõtraain- 

ndelidade, emperrar, Sc com porfiada dureza, 

em bem miior defgraça fua, fazer rcfiftencia ao 
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perdão,& não fco refiro,mas penta, ao terc- 

ficioda redempçao. Que não eratambem ra- 

zão,nem juitiça, que búa virtude tam honrra- 

da, como efia hé, faltafie de tedo em tedo, cm 

hum tribunal tam rico de milericordia, & tam 

liberal, fenão, predigo delia. Antes cm razão 

cltaua,& afsy o pedia a mcfma juitiça (quando 

melhor acondicionada, ou menos inexcrauel, 

& íèccajquefc conccrtaílcm já, abraçafiem, 8c 

fezeíTem nclle amigas* aqucllas duas irmãs, fe- 

prediuifas,!mifcricordia, q fempre dcfculpa, 
8c perdoa; &. a verdade,que cm fàuor da juitiça 

(quando de nenhum medo quer perdoar,nem 

ainda quãdo a mcfma mifcricordia fe mete nif- 

fo,& lho pedej fempre accufa, & culpa: & já fe 

compozeífem de modo,que por ally fe acabaf- 

fem queyxas, & ningué as oíuiiííe mais, antes 

d ahy por diante ícllcm grandes amigas: o que 

'Cm tribunal algum outro,poucas vezes,ou nu- 

ca acontece • por nellcs fer tudo puro,( & tam 

bom dia queofcja/ou puro rigor de leys-node 

juitiça; ou puro fàuor, 8c graça • no de miferi- 

cordia-ícrri moderação,medificação.ncm tem- 

pera,tudo hmplez,' &não fcy fe,ou tanto como 

deuera, por demafiada aftucia, ou muyto mais 

do neccflario por cxceísiuorigor, ^ & não a/sy 

ncfie,em cuca juíliça por na! fruída fenão 

pede nunca queyxar da mifcricordia. A cor- 

F 3 « r 
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do, Sc coitume/c não já ley, Sc ftaturo, porq 

fern embargo defua mifericordia fcrfobre to- 

das fuas obras, lhe podemos, Sc deuemos nós 

também, cantar juítiça; pofto que a mifericor- 

dia mais alto, 8c primeiro.-quecomo principal 

figura da obra,dordinario anda no theatro, 

! ou eftáíèmpredaífentonelle, fendoaprimeira 

, que nelle apparecé ; fe não vcdeo na occafião 

prefente; em que efte fando, 8c pio tribunal, 

le nao é todo,ao menos em boa parte, fe abai- 

la, 8c arranca de ícu proprio affento, Sc anda 

d'hua a outra,por todas,offerecédo com auto- 

ridade, nao foo Apoítolica, 8c Pontifícia, mas 

Real, Sc Cefarea,perdão geral em ambos os fó- 

ros, interior, 8c exterior, 8c cm ambas as con- 

dições de bés,fpirituaes* 8c temporaes}a todo o 

genero de pelToa, gentios, iudeos, herejes, Sc | 

ainda aos mais dilTolutos Chriilãos, de todos; 

, feus crimes, ôc delidos, por enormes,feyos,Sc*[ 

de peor cheyro, que fejamjque não pode al fcr, j 

lè não que faé hoje eftcrioda mãy, Sc faz hu 

mar tã largo, Sc alta,como as agoas do diluuio, 

não já do primeyro de iuftiça, fenão do fegun- 

do ( muyto mais geraljide mifericordia,fezeram 

para lanar, Sc purificar tudo,fem auer coufa,cm 

q poder por pé; Sc que digo poder pór péfôm 

auer, digo, podello tomar, em hu mar tão fcm 

fundo, que por largo que feja,ainda he mais al- ! 

- - ■ "J 
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«yftnb. 6. 
lib. 3. de 
virginibus 

to. Ditcinalíum, diífe lá o Senhor a S. Pedro, I 

primeyro meftre da carreira noua.Meílre fazei *<c'y'4' 

vos ao alto. Que alto he cite ? E porq ao alto? 

Sandto Ambrofip, o alto he Chrifío,cue altif- 

limolhe chamou Zacharias,& Paulo, pego 

muyalto das riquefas do faber de Decs, pois 

Due in altum. I deft due ad Chriftum, alius enimOhri- 

ftus, de quo dicitur ad loannem à Patre.Tu puerpro- 

phet a altiftimi yocaberis: due ergo ad Cbrtftumjs'be- 

ne altum, in quo eft altitudo ditátiarim fapientia j is? 

feientix Dei. Ex aquy o alto. E porque ao alto? 

Sancto Ambrofio. ftftua ante,in arena erat,quan- 

do inftnagoga erat. Porq quando a nao da Igreja 

cftaua na iinagoga, cilauad'eltalleiro, cftaua 

encalhada em terra, nao nadaua; & a rezão era, | 

porque não tinha agoa, que a tiralfe do fecco, 

que tão bayxa era: tão bayxa era, que lhe não 

ehegaua para a poder tirar, & beber, que nella 

eltaua,na digo eu já,húaSamaritana mui fraca, 

mas,nem ainda hú valente iudeo, por mais ti- 

rado, que ellefoífe, & por mais que para ati- 

rar, fe elliraífe: pois, Due in altum, íazeyá ao al- 

to, aonde já ficará fegurá,de dar nos bayxos do 

iudaifmo, nem em nenhiis outros • perqueno 

oceano da fanéta fé,não ha fcmelhãtes bayxos, 

cachopos, nem feccos . Kão ha feccosnaley 

da graça, não : porcuc ião as agoàs muy gran- 

des nella. E quanto cilas maycrcs forem ( que 

cada 
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cada vez o vãoíêndo ) tanto menos osauerá; 

pois amigos, dizo Apoílolo, embarcar,que he 

monção, 8c nenhú perigo por hora corre a cm 

barcaçao. E cu digo q ainda agora de prezente, 

o corre menos, pois crefceram asagoas tanto, 

como vedes, 8c cxperimêtaréis todos os que as 

quizerdes fondar, fobre a monção fer a mais fa 

uorauel, &. melhor, que viíles outra, nem po- 

der fer. Pelio que, Adeamiisadthronumgrati<e} ~pt 

mifiricordiam confequamur, tfc. 

Mas aduirto eu agora, q como ifto de fazer via 

gê depêde de mÕçáo, Sc fazao,8c Có nella Ce na 

uega,fenao haaproueitar delia, depois nao ha 

cj tratar, ê a nao deíàmarrando, 8c dando á vel- 

la, podelhe perder as faudades, quem ficou em 

terra, mormente indo com tempo feito, que 

ahy não tomala a coço; 8c Ce quem fica,fica em 

aperto, eu lhe finto may fraco remédio,- ou n'- 

hum. Vos não vedes o que paliou na occaíião 

dodiluuio, deque não efeapou ,íenao quem 

embarcou, 8c não embarcou, fenão quem cõ 

tempo acudio, 8c chegou,- pois que ha que fa- 

zer? muy largo prazo, de cem annos, & não 

menos, deu Deos aos homes, para fe apreftaré 

para aquella viagem de faluação, 8c vida; os q 

embarcafam, íàluaramfe- 8c os que não chega- 

ram ficaram- ou não ficaram, que vieram mo- 

tes dagoafobreelles,8c cobriram tudo,8c tudo » 
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"lá foy, & não foy mnyto q:ue zf$y íòllc,;knão 

rniiyco poíloemrczápi que quanto piaior foy 

o prazo, tanto maior-.fpítc o caíligo^quc afsy; 

o cofhima Dços, & afsy he bem q fcja. E tudo 

iíto em certo, pronoftjço deítè tempo,que vaytj 

corrcndo ná ley da graça,té,o dia dó final juizo^ 

dia doutro tãto maior diluuiq, quanto cabe, o- 

foy o prazo; tempo çm que não auera já, por 

já fer acabado o das efperas, qefpcrar, auendo 

muito q temer,&. recear; & mnyfp h particular 

a perfídia, & dureza iiidaiea ^èqm quem pol- 

io Senhor auervzado íèmpré muytomaycrcs, 

j fáuorcs, com muyta razão executará maycres 

rigores. Tudo bem reconhecido, antes vifto c 

fpii ito (çomo fe com os olhos da carne o virá* 

&muytomelhor ainda) polIoS. Iob,como 

quer o feu fiel comentador, S. Gregorio, qua- 

do diífe, libramJcribat ipje,qui uidicat, Entendé- 

do poreíleliuroo teftamentonouo,&ley Euã 

gelica; & pel lo julgador, & juiz,o mefmo filho 

de Deos homem. Pois, & quem auia de julgar 

nem fentencear efta caufa, fenão o mefmo Fi- 

lho , a quem o pay tinha reme tido & ccrr cri- 

do todas, para el leas determinar? Qucmrclle. 

Pois de que duuida nos tira logo nifto o fandto 

Iob?quando nos diz que elle ha de íèr o juiz?ou 

que nouidade nos diz? Ol tem myfterio, & pro 

pofíto particular, diz S.Gregorio nao o íèr elle 

G o juiz 
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cap. i 

'jpfftizj afsi-abfohftamente ^mas o fetid fcfido elic 

! o qué fez o prqdelíb. E tem pouco propof íto,• 

| fendo èlle o que Fez a ley, & a deu para fe guar- 

datjto.inir pór fy proprio a refidenciada obfer- 

iianda,fc gturdidella j &iftomnyto depois, 

8£depdís-jâ dé> fradaifer-que riri\is lheefpcrar? 

,, rí â o- por ée¥ Wi Etit 'efró au6tor lud.cdÀ i z Grd eo- 
Grez.hbr. . r. - , . "■\ n „ & . 
i, .moral. rio jui nunc condttor ejt libri, vr tunc cUjmttiiS exi- 

1 gat, q'lodmy<io;n:infuemsiubet. Emfatisfação, 8c 

recompcnç-a dá muvtabrahd'uta-eom que deu, 

8c prátiedu fikyleyylhe-incumbe aefte Senhor 

mnyto em particular torriar por fy proprio a re 

fidènciadella,para melhor d poder fazer-& pa- 

ra ilfo fefeom' maisexacçdo, temelle porella 

cabeça mayóraução.Nãd-hc âfsi, acrefcenca o 

Sari £to, quequando o rfleftro da efcholã paiTa 

a lição á criança queen fina, o faz branda, & 

amorofamente,paraaísy lhccntrar,& ficar me- 

lhor.?a(sy he:&. had afsy quando lha toma,por 

que o faz então com oittro roílro, &c muy dif- 

ferente íèmblahtc, &com grande carranca, &c 

tromba; & quando lhe não dá delia boa razão, 

ò aiíonta^com rigor,& afpereza, 8c tãto mayor 

quanto mayorfoy a brandura,com que lhaen- 

finou,& paííou.Hora pois,afsy imaginay vós, 

a Deos com efta gente, diz o Sanóto, meídre de 

mininos.E na real idade digo eu agora, &. digoo 

com San fio Ambrôfio/elíes em quanto o fim, 

c4/nbrof. 
epijl.7i. 
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todos iam rapazes,& Dcos, & Moyfes por clle, 

em cjuanto lidou çom elles, lhes deu a ley, 

meftre de rapazes, que dandolha, lhes metco a 

carta na mão; q pedagogo chamou q Apoftolo 

á ley lex pedagogas, entendendo ipor çllãp ft# ft- 

giílador.E pedagogo que outra coufa he,diz S. Cal.^.2^: 

Ambrofio, que meílre de moços, olt rapazes 

duãorpiieri? &c tam maos rapazes, que por o Se- 

I nhor fe não fiar dclles,diz Chryípftomo, os 

prendeo,& meteu,corno em cuftodiâ, na corre, 

te da circunfifsão, porq fe lhe não acòlhe.lfqm 

como final,quenella lhes paffaua, para outra 

| melhor fortuna, quando elles por pouco fieis,a 

j não dcfmcreccilc'm > que tam terriueis eram ! & 

fobre ilfo tam materiais, «Secam brutos,que não 

! entenderam o íêgredo diílo;: & ainda hoje tem 

tam fraco entendimento, 8c fam tam crianças, q 

fe circunfcidam,como quem mais não entende; 

«Sc então fofriafe, quando p'Seobor ( comofe 

. elles ft>ram animaes brutosy lhes ptíz ò ferro,ou 

o freo da circunfcifsão,-declarando nifto fua 

muyta malícia, de falta de entendimento : que 

elles proprios não cfcõderam,mas delcubriram 

j quandoidojatraram;oçcafião,emqueefftteílp 

I munho de fua muyta rudeza, 8c bruteza ;lh.c:$,; 

i fahio da fundição, & forja da idolatria, hfia c^- 

beçade bezerro, ou ftquilho, diz-5. Ambfpfío, 

que adoraram,eo quod omnisperfídiafmil.mnfpien- A 

G 2 tu 
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tu'bi,ft*: Poráue he maybei£jâl,& itol ida 

todi i p efôdia'. E depois como crianças de pei- 

to,nem faílár,ricm dizer,Deos/abiam, que bem 

crianç is fim,diz o mcfino Sá-íto, os que o náo 

fiberrt falIáryneTfl pronimcia^ & lhesnao cabe 

na bòea/oppoftõ fer elle proprio a fua paíaurav 

&c a que ólles prpprios primcyrodeueram pro- 

nunciar, Inf lates emmfuntyqui fan "Perbum Dei nef- 

cimty Sc como brutos,diz clle, que náo tem voz 

dearticulada, tendo malícia'marcada, lhe affo- 

biati im,âi£cdQ,y~á!),Vab} Gfuj. Pâêem mnhabebant, 

ft'- Vsrbú mgabant, jcut irrationabiha animalia<fêi- 

labtipt, aíTóbiàuam como animàisbrutos, que 

nao tem mais qucvozes çó<fuíàs,viiiuos,latidos, 

& alTubio^ que tam brutosfam eftes meninos 

grandes. E já o Scnhoikiríha: bem poucaíatis- 

íaçáo de Teu entendimento, habilidade,'& enge- 

nhofeomo tambcm dé!fha codição,inclinação, 
«Ambrtf. & vontadéy quando dandòlheSa lev, lha deu èf- 

pPri 'cllfa ] ^'^daudolhaafsy, diz S. Ambrófio, pa#ra que 
fe quer a decoraítem, Sc tomaíTcrn doutiua, 

quando a náo entende (Tem ( como náo enten- 
rderarti miyeos delIésj:corttentandoíc já com q 

lhe nãoerráirem ponto naquellas duas bandas 

da ley,ainda que náo dftcUeíFem no verdadeyro 

: entendimento delia, nem entendcíiem bem a 

| liçáó-quejá afsy daraamdeliaalguarazáoí Ho- 

I ra mitinou o Senhor tanto com ellcs, & com 

tal . 
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tal paciência, & brandura tratou de lhes meter 

na cabeça a lição, & fobre iíTolhes deu hum 

prafo, tão largo para a cítudarcm,qucnão po- 

dem elíes deixar de paliar muyto mal, & ter 

muyto trabalho con figo, quando não dé muy- 

to boa conta delia. Que afsylho premeteo por 

modo de ameaça oSandto Pontifice dizendo. Gre^or,fic 

Blanda nunc fonant elcquij dittim mandata, federtmt e"At0 

afpera inexaãioncfentienda. Agora não ha mais 

brandura, nem mais melodia: mas eu vos pro- 

metto, que clics amargue depois tanta doçura. 

Edcqueiítofpcr feus grandes peccadosj haja rKtch 

de ícrafsy, foy teftemunha de villa o Propheta ». 

Ezechiel, que o vio veítido d'hum roxetede li- 

nho,cõ huaeícriuaninha na cinta laçada a traz, j 

entre féis miniltros defua juíliça, cõ féis vazos 

de peçonha,como executores dcllafq exaquy o 

fel,cm que fc auia de tornar áfuauidade da ley, 

guifada ás mil marauilhas, & mais doce que o 

meímo mel}& deixadoselles,• elle que porlèr 

entre todos, incorrupto, Sc puro, vinha entre ' 

ellcs:foo,vellidodclinho(aqucm por nenhua 
via, toca corrupção algíiaj trazendo o tinteiro 

nacinta.pore de traz, & não diante, mofiraua, 
como quer S. Gregorio, que quando fc parcio 

deite mundoentão pordcfpedidacompôs, Sc 

imprimiocíteliuro, Sc já quando fc foy, fahio 
com elle; niíto melmo, mcftraua também, rue 
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poftoque por hora nãotrataua de tomar reii- 

acn cia'aa obferuaacia da ley,quando a tomaíTe, 

nam auia de fer já por pena, Sc tinta ,fenão com 

ferro, & efpada, quando vieíTe áfua alçada, Sc 

que diílo o não tiraria ninguém .Como depois 

appareceo a outra teítemunha também devifta, 

Sc fide digna, poíto, que por entáo, ainda que 

já com efpada, ainda com ella na boca, Sc não 

já na mão,mas aponto para a paífar a ella, palT 

fandoao fazer com mayor exacçao,^. rigor;& 

afsy fe comprir á rifca, Sc ficar cm pé,o que lob 

dilíe,!? hbrum feribat ipfe,qni iudicar; tudo á con- 

ta da grande brandura com que lhes dera a ley, 

com tam largas efperas. O que tudo eu prefop- 

ponho com o Apoítolo, do corpo deite feu 

douto parecer,& confelho, em q lhes moièrou 

I o como feus auòs, pollo não tomarem, nem fe 

' aproueitarem delias efperas,vierem a acabar na 

boca da efpada, queda bocafahia ao mefmo fi- 

lho de Deos, de que jugando o mefmo Senhor 

como íc eile proprio o tora (como na verdade 

era) colhendoos em defeuberto, Sc em dcfpo- 

uoado, como fe fora hua faminta leoa, os tra- 

gou a todos; Sc não foy mnyito não deixar del- 

i les nada/oppofto ellar tam esfaimada, Sc de tã- 

to tempo açaimada; perfuadindoos a elles, a q 
! não quizeítem vir ao mefmo; foppoíto que o 

I Verbo diuino não foo tinha efpada, Sc não ja 

~ ní) 
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na boca, & na mão, Sc mais cue boca, Sc cue 

mão: mas ellc mefmo ocra, Sc não qualquer, 

mas húa cfpada viua,quc come gente, & de tão 

boa boca,que a nada perdoa, Sc de tacs fios que 

nada lhos bota, Sc de tal marca que nada lhe cf- 

capa; tudo alcança, tudo entra, tudo parte, cm 

eflreko cfpada cortadora, q tudo palía, Sc tudo 

corta,que cite he o litteral,do^/««y eftfirmo Der, 

penetrabihor omm gladio ptrtingens "pfque addniifo- 

rrem anim<e,ac ftirmisjsf c .V ov onde elles fc auifaf- 

fem, queihenão fezefftm por onde, porque 

lhes podia facilmente acontecer outro tanto. 

Pello que concluc,terreamus confefsionem. Adeamus 

ai thromm gratis, ~r>t acc piamus mifercordiam. A p- 

pellar para o throno da graça, & aproueitar da 

indulgência. 

Applicandoo pois,& rematando digo, que 

foppofto q na conformidade que Dcos o coftu- 

m.i,dá hoje o tribunal fagrado doíãnéfo Offi- 

cio'em noua, Sc a melhor forma pofsiuelj tem- 

po d'efpera, perdão, Sc indulgência, ao Iudcu, 

ao gentio,ao herejc,ao apoftata, Sc ainda aqual- 

quer outro encorrido, em qualquer crime por 

feyo,& enorme que feja, a elle por fua graueza 

referuado (que nenhum excíue, 11 cnhú,nenh ííj 

que da parte dos grandesPcnttficcs, afsy do 

Ceo, como da terra, lhe vem cffcrecer bua das 

peiloas mais qualificadas cm tudo, q r.elle ha- 

G 4 daia 
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dezia eu,que o bom, 8c fam confelho era, apro- 

ueicar da occaíuo;por quanto acabado o prafo, 

ícm duuidaalgua avifita que primeyro he de 

indulgência, 8c mifcricordia, fe tornará de pan- 

cada (q de golpe fe fechará o tribunal da veniaj 

de rigor,& de juftiça, 8c dc tanto mayor rigor, 

quanto a mifericordia, & prazo delia também 

o for.Que náo hade faltar,defcnganayuósfco- 

mo he bem que náo fàltej quem zele ahonrra 

deDeos, fuafan&a Fé, & bons coftumes, que 

obrigação hecfta de Chriftão, muy prefciifa, 

foppenade muytas,& muy graues. E afsi volo 

requeiro eu daqui,a vos, verdadeyros filhos de 

Deos, 8c verdadeiros fieis feus, 8c irmãos meus 

cm Chrifto, 8c ainda feus do mefmo Chrifto, 

de fua parte, 8c em íèu nome; 8c polio feu fan- 

gue, 8c morte vos peço,que afsi o façais, com 

todas as forças do fpi r ito, 8c com todas as veras 

do zelo ChriíHo.Como também hey defte põ 

to,por citados, 8c raonidos, os que o não fam, 

como deuem,que elles fe auizem,quc nem por 

fy,nem por outrem, leuados de rancor, 8c od;o, 

ou mouidos d algum ruim zelo,ponham bareja 

na honrra alhea, pondo a boca falia, 8c temera- 

riamente,em quem,por não dcuer nada á jufti- 

ça, elles a nao deuem pór i emprazandoos por 

ilTodaquy para o tribunal, nãofoo dadiuina 

(tribunal tremendojmas também deftc la grado 

(tribu 
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(tribunal benignojque affanhaao,& inftigado 

de tal atreuimento, lerá hum rigorofo verdugo 

(que afsi acontece á clemenciajde todo o fé mé 

tido, &. falfàrio, que afsi o quizer violar. Que 

não heelle tal, que ainda quando executa jufti- 

ça, pretenda,nem queira a deftruição,& perdi- 

ção de ninguém,fenão foo a dos vicios, procu- 

rando,quanto he nelle, a jtiftificação, & falua- 

cão de todos, a cujo fim afaz. Eem fpecial o 

grande Pontífice prefidente delle, defua condi- 

ção, Sc natureza pijfsimo, Sc humanifsimo : Sc 

cm fuás vezes (juilifsimamente aelles comcti- 

dasj O muyto illuftre, Sc Reuerendifsimo Se- 

nhor Inquifidor,& Vifitador Apoílolico, que 

tendes prezente,- que eu veyò vir, como fempre 

andafde mais dandar veílido do trajo do grade 

Pontíficeyejiitus hneis, como juiz incorrupto, 

que foo de verdade fe pode dizer que fao, Sc 20 

menos com particular razão,os deífe fanéto tri- 

bunal ) forrado d'hiias piadofas entranhas; de 

entres os feus miniítros/oo/em vazo de peço- 

nha, fem inlfrumcnto,digo,ou infigniade jufti- 

ça,todo, Sc de todo inclinado á mifcricordia,ou 

occupado, Sc embebido foo nella, Sc qual o fi- 

lho de Deos foy vifto,com a eferiuaninha atraz 

como quem,nem ainda penada quer dar, quã- 

to mais golpe,nem a dará para mal, ainda quã- 

do feja neceifario tirar fangue, fenão (çemo o 

p H medi- 
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Gen. 45". 
I 6. 

ySÍmbrof. 
'lib. i.de Io 
>fph.c.i3. 

| medico,que receita a medicina mais leue da bo- 

! tici,por cfcufar langriasJparabejiSc faude.Poré 

depois, cj o tribunal da graça fe fechar, cada hú 

guardcie, porque ainda que, fempre fera para 

bem, toda viaodajuiliça ha de fazer feu deucr, 

«Sc tãto melhor,quãto melhor o fez o da graça. 

Mas cila, «Sc o perdão,qlè hoje offerece,eu me 

obrigo,aquc o não embargue o pouo Chriílão 

(cj não he nada enuejofo, como o he o hebreo) 

& q por mais agrauos, q delle tenha (como he 

fabido, q temjlhe não ha de eíloruar bem algú- 

dcfcjar,& procurar todos,fy:mòrmeteeíle ma- 

yor,de fua lande,& graça. Que já cõ eíle fegre- 

do, «Sc myílerio, fc alegrou, 8c fez muyta fcíla 

Pharao, 8c toda fua cafa,diz S. Ambrofio^na oc- 

caíiaodo perdão,q,com clle grãdefacraméto, 

aquelle grande Princepe Jofeph, deu a feus ir- 

mãos, q tam mal auiam prouado (tanto meda 

nas obras,como nas palaurasJfercmno de cora- 

ção.Tudo e íignifição,pronoftico,«Scfymbolo, 

8c juntamente demonftração, teftemunho, 8c 

proua,de qucNon iniudet Eccley'aAiz o San<5lo,c« 

redimuntur IucU/} iff populus Chriftianus, hac adiun- 

chone Letatur, is? qiubuspotestfubjidijs muat. Fcftcja 

Pharao cõ todos os feus,todos getios, o perdão 

8c mais graças, dos irmãos de loíeph de nação 

hebreos,para q confte, 8cfcveja, q o pouo fiel, 

<ScChriftão,náo enueja, antes fèfteja a faude, 8c 

me-. 
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melhoria cm todo,do infiel, & Iudco;& nãofò 

lha fefteja, mas fauorece, & ajuda. E mais faz 

ainda,pois lha procura, & faz nilTo o q pôde, q 

nao he pouco. E não faz elle tam pouco niflo, 

efeando de por meyo as razões que ha, para o 

poder não fazer. Mas em effeito, elle afsy o fez, 

& afsy paliou na verdade. Tenta eumynec dimitta, ca»t. 3: 

donec introducam in domum matris me<ey tf incubicu- 

lúgemtricis me&.Peguei dclle,diz a Igreja das ge- 

tes,de meu efpofo fagrado,&bem fora efeá elle, 

de o eu largar, té lho não leuar a cafa, & meter 

no feu mais intimo apofento,a efta minha mãy 

a fynagoga,q melhor diífera madrafta.pois que 

tam cruel inimiga • mas fou eu tal, q não polfo 

acabar comigo, vendoa miferauel, & enferma, 

não digo eu já defejarlhe a morte, ou algu mal; 

mas deixar de lhe procurar,& folicitar a vida, & 

todos os bés com cila-y & afsy eftou pòfta a não 

defcançar,né repoufar, té lhe não leuar a cafa o 

medico da vida,& cõ elle a faude.Há mor fine- 

za,nem mor fidalguia.?Parece q não,diz S.Ber- Bern f r 

nardo-Magna Ecclefa charitas,qu<e ne <emuU quidem 79.in Ott. 

jynagogafuas delicias inuicUt. Hora ouui; yiofe a ' 

Igreja,110 lugar da fynagoga,grãde fua inimiga, 

valida,fauorccida,& mimofa; q vós parece que 

faria, quando afsy fe vio? porventura vingeufe 

delia podcdo?&védoa trifte,e éfermaaffligioa? 

ou ouuelhe doo das medicinas, & ainda dos 

H 2 mais 
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mais mimos, Sc dos regalos,correndo tudo por 

íiiamão, «Sc efcando nella, o telíos ella, ou não? 

não por certo, q nam he ella tal, q tal coufa fc- 

zcíTe. Antes ella foy a qlhe leuou a íaude a caía, 

cj he uido,o que pode fcr de primor, & honrra, 

«Sc nao foo de honrra,«Sc primor, mas tambí de 

bondade, «Sc charidade. (hudbenignius9quat~pt que 

diligit animafua,ipfum commumcare par at afitinnm- 

Que o feu proprio efpofo ella o faca ir a cafa 

da mayor inimiga q tem para lhe darVaudc, ci- 

tando enferma, he grão cafo. Pois não fez me- 

nos,antes mais fez,diz Bernardo.Que mais?eu 

vollo direy. llío fello a fim, não foo de lhe dar 

faude,mas de a reílituir á fua primeira graça,-fel 

lo não foo para a elle farar.mas para íè lhe afei- 

çoar, «Sc ella lhe tornar a ficar, no foro, Schi gar 

d'efpofa,«Sc com titulo de tal, iff nomenjponf*, tlli 

opt at,iff grati am.d nao baílauafárala,fenão que 

de força fe lhe auia d'entregar outra vcz?fy:<Sctu 

do ilío ella fez,couf^que parecia incriuel, Sc q 

Có affírmalla ella, a podia fazer de crer. Prorfns 

fuperfalutem,boc,incredibílis charitatisnonfermo, 

quon heutaedipfapecifíetjidem.CLVic nao ícy como 

poífa fcr,mas ella afsy o dilfe,«Sc afsi nao ha que 

fazer,fenão crer- que porilfo ella diife,diz o 

Sanãto, não ío que lho queria leuar a cafa, co- 

mo cm eífeito queria,fenão que também o auia 

de fazer entrar na fua camâra .Donde fe recolhe, 

. " -f- que % 
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^íenTo Fo lhe grangcou aFaude, diz o Sanão, 

mas também a graça,porq para a Faude,bafláua 

j cntrarlhe em caia, &. não era ncceíTario ir á ca- 

marajpello q mais quiz a Igreja,& o q quis ma 

is foy,q lhe caiiTe em graça, «Se nella lhe ficafíc. 

Suffciebat adfalutem, fdomnm intranetyatfecretum 

cubiciihfignat gratiamlNao heaísy que entrando 

aquelle medico diuino em qualquer cafa, leua- 

ua a Faude coligo? fy, diz Bernardo. Porem iílo 

dentrarnacamara,tem particularFcgredo,por 

Fer o lugar delles,das puridades, 8c dos particu- 

lares Fail ores. Sed qua in cubiculum meretur reafere 

Jeorfum babet fecretumfuumfbi FcWo q falus detnui 

ft:tbalam delicia recoúdimtur.K Faude fica na pri- 

meira caFa, 8c, fique embora nella, pois he para 

todos j mas os Fmores entre Fe, no mais intimo, 

8c Fecrcto retrete delias, 8c Foo nelle íàyam co- 

mo deuidos Fó á eFpoia. A Faude q he para á caFa 

toda, na Falia, «Sc caFa dianteira iFe pede 8c deue 

comunicar, 8c não aFy as mais graças, que Fam 

Foo para a Fenhora delia. Salus domuift, tbalamo 

delicia reconduntur-Pois tudo ifto grangeou a põ- 

ba Fcm Fel dalgreja,das gentes,á loba da Fynago- 

ga,Fua grande deFafFeiçoada. Há mor Força de 

amor, nem charidade mais esForçada, acrcFceta 

Bernardo, paFmado delia ?não ! Magna anions 

potentia. Vejamos, Valuator indignahtndus exierat 

de domo Ff bareditatéfuaff. nunc ad bui us gr ati am, 

^ H 3 miti- 

'Luc.19.9, 



62 Sermão da Fee. 

mitigam infieãitur itat>t redeat,nonmodo Valuator, 

fed (pottjus.Tinha. fe lhe o Saluador faydo de cafa 

á fynagoga,feito hum leão de payxa, 8c cólera, 

deixando a repudiada por infiel, 8c adultera, & 

com cllc a faude,de q cllc era a fontercom que 

ella logo em continente fe achou, 8c cahio mal. 

Que faz no mefmo ponto a Igreja? vay fe a elle 

lançalhe os braços ao peícoço, 8c tãtas caricias 

lhe fez, 8c lhe diíTc, q o vcnceo, 8c acabou com 

elle,que lhe perdoafie tudo, & fe tornaííe para 

caía,não foo para lhe dar faude, como foberano 

medico, q era, mas para fazer outra vez vida cõ 

cila,como cõ Tua legitima, 8c verdadeira efpoía. 

Benediãa tu a Domino filia, diz Bernardo; qiu, 

indignationem compefcis,&h<ereditate rcftituis.Abc- 

çoada hua, 8c muytas vezes,do Senhor, feja tal 

filha, q afsy foube acudir ao incédioda ira, 8c la- 

nha, ôcatal halo,-q apagadoo, cllc fe achaíTe íem 
algúa perda na ília herdade, para elle de ta ta cf- 

tima.* Benediãa tu à Domino filia fcfc. Mais, Benedi- , 

óla tu matri twe,cuius beneficio,auertitur ira, reuerti- 

tur falus.Rmertitur qui dicat ,falus tua egofum: & 

addat dejponfabo te mibi.A benção de tua mãy te 

cubra també,aque tu tãtos bés fèzefte,que efla 

do ella falta de todos, poisqfem faude,né gofto, 

lhedeftemedico, 8c lhedefte efpofo, 8c nclle 

tudo o que podia defejar, & efperar de be,obri- 

gandoo a que não fò diifelfe, cu fou tua faude; 

mas^i 
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mas,tu ferás minha efpofa.Ãbençoada Btnediãa 

tu matri tua^c.Soo nos fica ac-uy hu fcrupulo, 

que tirar, diz S.Bernardo, por conclufão dcfte 

ponto (com o que nós o concluiremos també) 

& he,que fendo a Igreja das gentes cfpofa dcftc 

Senhor parece q inculcandoo á fynagcga,lho 

larga! O ílío não, diz o Sanóto, non eft ita, que 

lhe nao quer cila tam pouco- mas quer tanto a 

effa fua madrafta, que fe poem em condição de 

fe poder iífo prefumir delia. Pois que? Cupt qui- 

dem ilium matri.,filia bcna>rm tar.cn ,vt ceda ill/.fed 

T>tcômunicetiDck)a.\ho ella,mas nao,que lho lar 

guCjCommunicarlho ha iífo fy, mas largarlho 

não;que elle para tudo he, 8c para ambas pode 

muy be fer,quando ellas ficam húa foo,& nclle 

por virtude fua,húa foo coufafam. Vnião, que 

como fe já fc vira,com efte fegrcdo,pofío ciic é 

publico,fe auia grandemete, muyto dantesfcf- 

tejada,& celebrada na cafa de Pharao,- procura- 

da porem, & grangeada polia Igreja das gentes, 

que niífo fez quanto pode,& pode(da parte do 

efpofo) acabar, quanto quiz. Pois fazelloafsi 

Chriftaos, tratando de o acabar de todo, & da 

parte da fynogoga, & já q o pouo hebreo nella 

enfermou, 8c cahio, &. juntamête dcfpriuou, 8c 

defcahio,ajudalIo aleuantar,afsy da cama,como 

dadefgraça, 8c ajudalo com tudo, 8c por teda* 

as vias, com a amoeftação, 8c confelho, ccm a 
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repreheníao, & auifo, Sccõo mais q parecer á 

propoíito para o intéco. E quando ilfo cõ elle 

nada acabe,fazerlhc os mais officios, Sc auifar a 

elle fanéto tribunal, para que entenda em lua 

faude, 6elha procure,como coíluma, &com 

ellafua antiga priuança, & graça, que eu vós 

prometto,que elle o faça pontualmente. 

E vós pouo dcDeosj é algíí tepo tam que- 

Ex^iu". 6c valido leu, q ningue tãto; já q perdédo 
de verVis a nobreza, Sc graça,q com elle tínheis, tam mal 

cahilfes, Sc tam graueméte enfèrmaílcs, q che- 

galles/em o conhecerdcs,apcrdcr o juiz ofq he 

grade maljác é táto q zombaueis altamétedos 

outros enfcrmos(como íè vóselleuereis muyto 

famjcomeçãdo pollo medico que os curaua,- Sc 

indo elle para vos ver avós, vôs né ver o qui- 

^ zeíles,- Sc porfiado elle por vos tomar o pulfo, 

na força do frenefi,vos como furiofo,o esbofe- 

teaficsjferiíles, Sc té lhe tirar a vida não defean- 

íàltesfcomo fe elle vola quizera tirar,Sc na dar, 

ainda á culta da fua.j E elle foy tal, q delle íàn- 

gue (q quãdo lha vós tirafles, defejando de lho 

; Beber, por q vos não aproueitalíe, defperdiçaf- 

tesjvos fez certa medicina de faude, Sc vida,que 

vós té agora não quizeiles tomar. O! tomay a 

j já, Sc acabay,acabay de véccr eífe grãde faílio q 
! tides tomado a todo omajardofpirito,&é par 

j ticular ao manná diuino, Sc ao medico ( por fer 

a mef-% 
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a mclma còufaj õ.volo preparou Sc nclleípara 

fe quer aíTy disfraçado,ém vos entranhado vos 

dar faude, Sc vidayíe cncciJrou, & meteu ; & fa- 

iiorccei.já q he em voflo fauor, o defejo, <5c tra- 

balho dos volTos, aíTy enfcrmciros,como me- 

dicos, q hc grade.E fe vos não fiais de rmiytos, 

né ainda de mí, como eu, & todos nos nos fia- 

mos de vds,& noíTa íàude,devida,de voíTa ver- 

dade, & cõfciencia^cucnão ha maisccnfiançaj 

fiayuds dos voííos, mormente daquelle grande 

medico,Paulo,noífo fifieo mdr,q fendo també 

da nação, he medico noiTo,& onoílo protho- 

mcdicoj Sc nós o queremos aífy, Sc vos agrade- 

cemos darnoIo.Curayuos cõ cllc,cj nos vimos 

bé niííb,& fiayuos delle/enã de qué vds aueis 

de fiar ? fegui feu confelho, Sc não façais outra 

couíà.Ouuío b í.Hàbetes.evgo Pontífice rr.agmate- 

neamus confie]siorié,wn en/m babemus Pontífice, -qui m 

pofsit copati iifirmitat. bus noltris. Amigos hebreos 

Sc irmãos meus,fal'ouos como tal,Sc como cf- 

te vos digo o q entedo; já q eílais enfermos, Sc 

tam enfermos; & tedes o medico de caíànao o 

dtgo já por mí, fenão per aqlíç grade medico, 

medico do Ceo,q já na terra vqs curou, Sc por 

vclla culpa não farou, q voífo he tambe como 

eu, & melhor qcuj curaíi.oscõ cllc,& fejapor 

meyo da cõfilíão,q çn de parecerfcu,q tomeis 

cila purga, Sc q he força tom.ala parafarardes. 

^ Nem 
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Nem poderá al /èr,qaãdo o medico q vos cura, 

fendo cam bom, como he, 8c fàzendoo tambem 

como o faz, o faz cambem com amor, como le^ 

pre fez, pois ainda hoje no modo que pode, fé 

compadece muyco de vós, 8c deffe voífo mafy q 

naohe eile caI,queafsio não faça,ances cão co-* 

pafsiuo, 8c humano,fendo diuino,que comando 

íóbrefy volTas penas, & dores, cornou cambem 

em fy os defabrimecos, 8c amargores dos cuílo- 

fos,& pefados remédios delias. Si on mim habemus 

Pontífice,qui non pofsit compati infirmitatibus nofiris- 

ttntatum autem per omnia,&c. E já q com a faude 

perdeíles a valia, 8c nobreza, cracay de acobrar 

polia fé; que efta he a que habilita, 8c a cõ que; 

ficando-a Synagoga oucra vez efpofa, ficais vós 

cambe legicimados. E pois he cépo,aproueicar 

delle. Hora cm conelufão façamolo afsy. Adea- 

mus ergo ad thronumgratis, *Pt m/fericordiam confe- 

quawur, (j? gr at iam inueniamus in auxilio oppor tuho. 

He cempo de perdão,d'indulgencia, de jubileu; 

de perdão geral,d'indulgencia plenaria,de jubi- 

leu plenifsimo. Nelle he a graça cerca > a quem 

dencro nelle fe confelfa, 8c com ella O dircyco á 

bemauenturança, para que habilica • porque á 

fee fe fegue a graça,8c a cita fè confegue a gloria. 

Admitam nosperducat Sanãifsima Trimtas. 

■ ■ lAme»: p-c T;' id òo r.b :, rn 
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